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7 itlolo* propiedad de la* mismas 

EL VIAJE DEL 
CAUDILLO 

EI m m 
B ¡efe del Estado c o l o c ó el primer 

riel da la l ínea f é r r e a La Coruna-San-
tiogo. Fué un acto magn í f i co al que 
dió calor y entusiasmo la presencia de 
numerosos obreros que aclamaron de-
lirantemente-al Caudi l lo . Lo que Fran­
co comienza es acabado r á p i d a m e n t e . 
Ya no vivimos los tiempos aciagos de 
la vieja polí t ica, l lena da promesa? y 
carente de realidades. A h o r a no se re­
petirán los e n g a ñ o s de que hicieron 
víctimas a Galicia los buscadores de 
votos. Franco, que só lo p i d i a los es­
pañoles amor y leal tad a la Patria, na-
do promete; hablan por él los hechos. 
Y gracias al Caudi l lo pronto va a sai 
uno realidad esta fer rocarr i l por si 
que Galicia tanto ha suspirado. Como 
decía recientemente un ¡lustra periodis. 
(o, Franco ha venido a reanudar la 
tarea interrumpida por UIÍOS a ñ o s da 
negaciones, y a empalmar los hilos de 
la Historia que rompieron los enemi­
gos-de España . Esto es lo que hizo el 
otro día el Caudi l lo ; reanudar un t ia -
bajo emprendido un d ía por un excelso 
patriota (José Calvo Sotelo) y que 
otros hombres, a quienes el od io po­
lítico hacia olvidar los intereses del 
país, paralizaron hasta comprometa! 
iu éxito. 

Repetidas veces lo hemos dicho des­
de aquí. Galicia necesita transportes. 
Para su g a n a d e r í a , para sus maderas, 
para-su pesca. En un millón cien mil 
reses se calcula la r iqueza bovina , con 
más de 150 mil para la e x p o r t a c i ó n . 
Que hablen los que han l levado el pe­
so de la Intendencia del Ejército du­
rante la guerra, de la riqueza gana­
dera gallega. Ha sido a lgo aue l lenó 
de asombro a los propios hijos de 
esta tierra. Era una r iqueza que pare­
cía inagotable. ¿ P e r o de d ó n d e sale 
todo esto?, e x c l a m á b a m o s admirados . 
Pues sí; todo eso sa l ió de Gal ic ia . Mí­
dase la fuente de riqueza que esto su­
pondría con buenos medios de trans­
portes, r áp idos , eficaces, que evitasen 
pérdidas considerables del ganado en 
viajes largos y en malas condiciones. 

El rendimiento de la pesca, inclu­
yendo sus industrias, se cifra en un 
millón de pesetas al d í a . O t ra gran ri­
queza, que ha dado c-uantiosos ingra­
tos a Galicia, la constituye la madera. 

Pues bien, para todo esto dispone­
mos de unos £00 km. de l ínea por 
30 mil de superficie. Rodeos intermina­
bles. Dificultades enormes de empal­
mes. En fin, un verdadero aislamiento 
que -dificulta extraordinar iamente el 
movimiento comercial de Gal ic ia con 
el interior. 

La nueva l ínea v e n d r á , cuando e s t é 
totalmente terminada, 'a remediar esta 
suprema necesidad. El Caudi l lo lo sa­
be. Por eso quiere que se aceleren los 
trabajos. Ahora va de veras. M u y 
pronto tendremos que echar las cam­
panas a vuelo. Para esta r e g i ó n ' h u m i l ­
de y callada que lo ha dado todo a la 
hora de los supremos sacrificios, co­
mienza a clarear. Hasta que la luz 
rompa abiertamente i luminando el ca­
mino de la justicia. 

EL IDEAL G A L L E G O . 
; 0***0 

1 

m mi 
i la Curóla i sus 

La A s o c i a c i ó n G e n e r a l P a t r o n a l , 
que t an to I n t e r é s h a pues to e n l a 
prosperidad de n u e s t r o p u e r t o , t i e ­
ne l a gent i leza de c o m u n i c a r n o s 
una no t ic ia que, a l ser h o y d i v u l ­
gada, c a u s a r á ' p r o f u n d a s a t i s f a c c i ó n 
en toda ' a c i u d a d . 

• S e g ú n p a r t i c i p a a l a P a t r o n a l l a 
flnna " M i g u e l M a r t í n e z de P i n i l l o s " , 
de Cád iz , esta C o m p a ñ í a , a t e n d i e n ­
do a la p e t i c i ó n que se le f o r m u l ó 
Por la expresada A s o c i a c i ó n c o r u ­
ñesa , a c o r d ó i n c l u i r n u e s t r o p u e r t o 
en las escalas' de r e t o r n o que h a b r á 
de fijar a l establecer c o n c a r á c t e r 
definit ivo el I t i n e r a r i o que p r o v i ­
sionalmente v iene r i g i e i j d o , c o n l o 
cual L a C o r u ñ a s e r á v i s i t a d a p o r 
los buques de l a m e n c i o n a d a E m ­
presa a rmadora , t a n t o e n s u v i a j e 
al Norte como a l e f ec tua r e l de r e ­
torno al Sur. 

Opor tunamen te—no h a c e m u c h o 
t iempo—hicimos v e r desde estas 
columnas el i n t e r é s y l a neces idad 
te emprender, p o r los o r g a n i s m o s 
oflclalfti c o r u ñ e s e s , l a s gest iones 

'precisas pa ra consegu i r l a escala 
en nuestro p u e r t o de los buques de 
la empresa " P i n i l l o s " e n su v i a j e 

. de los puer tos d e l N o r t e a los d e l 
Arch ip i é l ago c a n a r i o . 

Por eso, a l a d v e r t i r que los orga 
^ n o s locales h a n rea l i zado aque-

y que l a p r e s t i g io sa 
casa a rmadora h a t e n i d o el a c i e r t o 
<le atender l a s ú p l i c a que. p o r l a 
Asociac ión G e n e r a l P a t r o n a l se le 
fo rmuló , nos c o n g r a t u l a m o s e n e x ­
presar nues t r a f e l i c i t a c i ó n a esta 
ent idad loca l y l a m á s v i v a g r a t l -
^ d a l a empresa " M i g u e l M a r t l -
n«z de P in inos" . 

e la M M MM 

E l c a p i t á n , señor P a r r i l l a leyendo m , a s c u a r t i l l a s en el acto 6 » l a 
mauffuracion e n e l C u a r t e l de S a n i d a d M i l i t a r T a e u n a I á ¿ k l a coS 
loa nombres do los gloriosos c a í d o s p e r t e n e c i e n t e a d icho herokS 

C u e r p o . 
(Po to E L I D E A L G A L L E G O ) . 

T r o p a s te S a n i d a d M i l i t a r desf i lando a n t e sfns iefes a l s a l i r de l a f u n -
í1?? .J f1 ' !10811 « e J e b r a d a en l a isrlesia de S a n Jorjre, con motivo de l a 
fes t iv idad de l a Virffen d e l P e r p e t u o Socoaro, P a t r o n a del Cuerpos 

( F o t o E L I D E A L GAlLLTDG-O). 

E n f e r m e r a s de los Hospitales mil i taTes «fue concurr i eron a l a fiesta 
ce l ebrada por l a s tropas de S a n i d a d 

(Foto E L I D E A L G A L L B O O ) . 

1 1 » 
l i l i 

Fué recibida por el general 
de la División Sr. Gil Yuste 

YUGO, 27.—ÍA l as seis de l a m a ­
ñ a n a de h o y , f o n d e ó en este pue r ­
t o p r o c e d e n t e d e . Hamfburgo . e l 
t r a s a t l á n t i c o a l a m á n " P r e t o r t a ' . A 
hondo de este b u q u e l l ego a V l ^ o , 
de regreso ebe s u v i a j e a A l e m a n i a , 
l a M i s i ó n m i l i t a r e s p a ñ o l a que p r e ­
s i d i d a p o r el g lo r io so gienejal A r a n ­
da f u ^ a B e r l í n i r w i t a i d a p o r el 
G c t o i e m o d e l Rieioh. Es t a M i s i ó n 
haibia e m b a r c a d o en V i g o e l pasa ­
d o mes . e n u n i ó n da l a L e g i ó n 
C ó n d o r , v e s t á i n t e T r a d a p o r 78 
je fes y oficiales de l E j é r c i t o , l a 
A r m a d a y l a A v i a c i ó n , y de e l la 
f o r m a n p a r t e a d e m á s d e l gene ra l 
Aran ida . los generales So lchaga , 
Yaariie G a r c í a V a l i ñ o , C a m i l o 
Alonso ' Vega , M a r t í n e z Campos , 
c o n t r a l m i r a n t e d o n R a m ó n A ^ a c l -
no, e l i n f a n t e d e n A l f o n s o de O r -
.'eans y E o r b ó n , c o r o n e l d e l C u e r ­
p o de A v i a c i ó n , y e i m a r e j u é s de l 
M é r i t o . 

A las 7'1S d© l a m a ñ a n a desem­
b a r c a r o n todos ios i n t e g r a n t e s de 
la M i s i ó n , s iendo rec ib idos p o r • e l 
T e n é r a l de l a O c t a v a R e g i ó n M i l i ­
tar s e ñ o r G i l Y u s t e , todas las a u ­
to r idades m i l i t a r e s y c iv i les da l a 
plaza y n u t r i d a s represen tac iones . 

E l g e n e r a l A r a n d a y d iversos 
m i e m b r o s de l a M i s i ó n se t r a s l a ­
d a r o n eÜ H o t e l C o n t i n e n t a l , donde 
descansaron breves m o m e n t o s . Las 
d ' s m á a pe r sona l idades sa l i e ron d i ­
r e c t a m e n t e e n a u t o m ó v i l p a r a B u r -
gi>-

iEl g e n e r a l A r a n d a , d e s p u é s de 
a l m o r z a r c o ^ las au to r idades , c o n ­
t i n u ó t a m l b i é n v i a j e a l a ciuidad 
cas t e l l ana . 

Todos lea m i e m b r o s de l a M i s i ó n 
m i l i t a r e s p a ñ o l a regresan sa t i s fe ­
chos de s ú es tanc ia e n A l e m a n i a , 
donde f u a r o n ob je to de t oda clase 
de a tenc iones . 

Llega a Bilbao el vapor "Habana' 
que fué hospital de los rojos 

de mega a lo señores fotógrafos, 
« u t o profesionales como aficionados, 
« j w t a n a la Secretaría partlcalar de 

Gobierno civil, una copia de ca-
o» una de las fotografías que hayan 

¡«Kenjdo durante la estancia de S. K. 
I * •»«« del Estado en Galicia. 

B U R G O S , 27. — Q u e d ó a b i e r t a 
n u e v a m e n t e l a R u t a de g u e r r a de l 
N o r t e . U n o d e los i t i n e r a r i o s c o m ­
p r e n d e e l do O v i e d o - S a n t i a g o - L a 
C o r u ñ a . 

L L E G A A B I L B A O E L V A P O R 
" H A B A N A " 

B I L B A O , 27.—Procedente de B u r ­
deos l l e g ó el v a p o r " H a b a n a , que 
l o h k b a n u t i l i z a d o los ro jos c o m o 
h o s p i t a l . 10 buque q u e d ó a t r acado 
S e fec tuar e n é l a l gunas r e p a r a -
clones . 

L O S M A R I N O S I T A L I A N O S 
E N V A L E N C I A 

V A L E N C I A , S L - E l gene ra l Orgaz 

bS h a c i é n d o s e votos p o r l a 
p r o s p e r i d a d de I t a l i a y de E s p a ñ a 

A y e ^ t a r d e se celebro en los Jar 
d i n á s d e l R e a l u n a fiesta e n h o n o r 
a loa m a r i n o s i t a l i a n o s . H i z o e i 

o f r e c i m i e n t o el a lca lde , b a r ó n de 
C á r c e r . L a fiesta r e s u l t ó b r i l l a n t í s i ­
m a . 

- 0 $ * 3 > 0 -

la úm'mim del oro 

en Fíoocia 
El mariscal Pétain celebró 

ayer otra entrevista con 
Daiadier y Bonnet 

L O N D R E S , 27 .—Comentando las 
en t rev i s tas ce lebradas p o r e l m a r i s ­
cal P é t a . ' n con los m i n i s t r o s d e l E x ­
t e r i o r y de H a c i e n d a franceses p a ­
r a t r a t a r de l a d e v o l u c i ó n de l oro 
e s p a ñ o l , escribe e l " T i m e s " que ese 
oro asciende a unos n u e v m i l l o n e s 
y m e d i o de l i b r a s , y que e l m a r i s c a l 

M m m visita 
a km, el Cabillo 

para l o s j b r e s 
Pasó allí uno de 

los días más 
felices de su vida 

E l G e n e r a l í s i m d F r a n c o , d u r a n t a 
su v i s i t a a l p u e f t e c i t o da G a y ó n , 
e fec tuada e l pasado d í a 24, d l ó u n a 
m u e s t r a de su c o r a z ó n generoso, e n ­
t r e g a n d o u n d o n a t i v o a l c u r a p á r r o ­
co d o n M a n u e l M a t o T o j o . E l C a u ­
d i l l o , de su pecu l i o p a r t i c u l a r , la 
e n t r e g ó a l s e ñ o r M a t o l.OOO pese­
t a s p a r a que fuesen d i s t r l b u l d a j en 
l a s i gu i en t a f o r m a : q u i n i e n t a s pe ­
setas p a r a a y u d a de los gasto* da 
a r r e g l o da l a Igles ia , y l a » ot ras 
qu in i en t aa p a r a qua las repar t iese 
e n t r e las f a m i l i a s m á s pobrea de 
C a y ó n . 

Este rasgo d e l G e n e r a l í s i m o P r a n -
co, que c o n v i v i ó p o r espacio de unas 
horas c o n las gentes h u m i l d e s de 
aque l p u e r t o , p r o d u j o e n C a y ó n u n a 
I m p r e s i ó n m a g n í f i c a y f u é causa de 
que u n a vea m á s sa v i toreasa a l 
C a u d i l l o y a E s p a ñ a c o n e l m a y o r 
d « los entus iasmos. 

A n t e a da a b a n d o n a r C a y ó n , el 
C a u d i l l o r e g a l ó dos f o t o g r a f í a s s u ­
yas c o n a u t ó g r a f o , f o t o g r a f í a s que 
firmó a l l í m i s m o . U n a de e l las l a 
r e g a l ó a 3a p a r r o q u i a y l a o t r a a l 
P ó s i t o de Pescadores. 
U N O D E L O S D I A S M A S F E L I C E S 

D E S U V I D A 

R e f l r i é n d o e e a l a v i s i t a a C a y ó n , 
d i j o el C a u d ñ l o : " A q u í p a s é u n o de 
los d í a s m á s felices d e m i v i d a . Es­
t o s s o n los pueblos aue a m í m e 
gus ta v i s i t a r " . 
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p r o y e c t o a e r e c o n s -

Era padre dei Ministro 
de Relaciones 
Exteriores, 
Conde Giano 

Poseía la Meiidlla de Oro 
par m ñümúm duraote 
la Grao Guerra 

R O M A 27.—Ha f a l l e c i d o e l a l ­
m i r a n t e Constazo C l a n o . p r e s i d e n ­
t e de l a C á m a r a fasc is ta y desta­
cada p e r s o n a l i d a d i t a l i a n a . E l fi­
n a d o era piadre d e l m i n i s t r o de R e ­
l ac iones Ex te r io res , conde C l a n o . 

A l teñen- n o t i c i a de su m u e r ­
t e a c u d i e r o n a l p a l a c i o CShlgl t o ­
dos los Jefes super iores de l p a r ó -
do , m i e m b r o s de l G o b i e r n o , p r e s i ­
d e n t e del Senado y m i e m b r o s de 
l a C á m a r a O f i c i a l de C o r p o r a c i o ­
nes; m e d a l l a s de o ro y v a r i o s ge­
ne ra l e s . A s i m i s m o a c u d i e r o n a fir­
m a r e n los p l iegos expuestos e n 
l a casa m o r t u o r i a m i e m b r o s de l 
c u e r p o d i p l o m á t i c o . 

E L C A D A V E R T R A S L A D A D O 
A L I V O R N O 

L T V O R N O 2 7 — E l c a d á v e r de l 
a l m i r a n t e c i a n o h a s ido t r a í d o a 
s u t i e r r a n a t a l , donde l l e g ó a las 
seis y m e d i a de l a t a r d e . Los e d i ­
ficios oficiales t e n í a n l a b a n d e r a a 
m e d i a as ta y el c o m e r c i o c e r r ó sus 
p u e r t a s e n s e ñ a l de due lo . E l paso 
d e l c o r t e j o f u é p resenc iado p o r 
numeiroso p ú b l i c o c o n respetuoso 
s i l enc io . L a c o m i t i v a s u b i ó p o r l a 
V i a A u r e l i a a l a Casa d e l Fasc lo 
donde q u e d ó i n s t a l a d a l a c a p i l l a 
a r d i e n t e . E l f é r e t r o era l l evado por 
c a m a r a d a s del a l m i r a n t e C l a n o y 
o t r o s lo r o d e a b a n c o n fasces. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á n los f u n e ­
rales . Los e s t ab lec imien tos c e r r a ­
r á n p o r l a m a ñ a n a . 

E n todos los edi f ic ios p ú b l i c o s 
de I t a l i a , desde e l a l b a a l a pues ta 
d e l sol , o n d e a r á l a b a n d e r a n a c i o ­
n a l a m e d i a as ta . 

V + 
E l a l m i r a n t e Cons t anzo C i a n o 

n a c i ó en 1876. F u é o f i c i a l de l a M a ­
r i n a y t o m ó p a r t e en l a g u e r r a de 
L i b i a de 1912. E n l a G r a n G u e r r a 
se d i s t i n g u i ó e n e l f amoso golpe de 
m a n o de B u c c a r i o , p o r e l que se 
l e c o n c e d i ó l a M e d a l l a de O r o . A l 
c o n s t i t u i r s e e l p r i m e r G o b i e r n o de 
M u s s o l l n l . en 1922. f u é n e m b r a d o 
m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s , des­
a r r o l l a n d o u n a g r a n l a b o r e n l a 
r e o r g a n i z a c i ó n de los f e r r o c a r r i l e s . 
E r a m i e m b r o d e l G r a n Consejo 
Fasc i s t a y estaba condecorado con 
e l g r a n c o l l a r de l a A n u n c i a t a , 

t r u c c i ó n n a c i o n a l 
de las obras con 

tratadas están ya 
en marcha 

I Caudillo y sa Gobierao sienten gran m m m ñ 
por llevar a la práciiea esíos planes 

M / X P I D , 27. — E l m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r P e ñ a , r e c i ­
b i ó h o y a ios per iod i s tas p a r a h a ­
b l a r l e s sdbre e l p r o y e c t o d e r e ­
c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l , que e n p l a ­
zo b reva c o m e n z a r á a rea l izarse . 

D i j o el m i n i s t r o que el G o b i e r n o 
s ien te e n o r m e I m p a c i e n c i a por l l e ­
v a r a l a p r á c t i c a estos planes , p e ­
r o h a y que t ener e n c u e n t a que el 
r é g i m e n d e l Es tado n o t iene n i p u e ­
de t ene r e l m i s m o t r á m i t e que en 
las empresas p a r t i c u í a r e s . 

— S i n o se h a n empezado an tes 
— a ñ a d i ó — e s p o r l a d i f i c u l t a d que 
p resen ta l a f a l t a de m a t e r i a l , y 
h a y que hacer c o m p a t i b l e l a p r o ­
v i s i ó n d1» é l con l a u r g e n c i a de 
r e a l i z a r las obras . U n a de las d i f i ­
cul tades que e l G o b i e r n o h a t e n i ­
do que reso lver y r e s o l v e r á con to ­
da r ap idez , es que n o se eleve el 
p r e c i o de l a v i d a . H a y que h a c e i 
que se m a n t e n g a e l n i v e l de p r e ­
cios y e l G o b i e r n o n o t o l e r a r á m a s 
qu© l a s p e q u e ñ a s va r i ac iones que 
c rea Justos. 

A l g u n a s d a l a j obras c o n t r a t a ­
das e s t á n ya e n m a r o h a . S i n o lo 
e s t á n todas es porque los p r o y e c ­
tos e s t á n suje tos a l proceso d« 
t r a m i t a c i ó n i nd i spensab le a las 
n c r - ' a s d e b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n . 
La. A t i - ' n - i s t r a c i O p ú b l i c a puede 
tener l a m i s m a c e l e r i d a d que l a 
p r i v a d a , pe ro d e n t r o de los t r á m i ­
tes seguidos so e s t á n r o d e a n d o de 
l a m á x i m a r ap idez . 

Ó B E £ 3 E N C A R R E T E R A S 
Y P U E R T O S 

Loa f e r r o c a r r i l e s — s i g u i ó d icendo 
e l s e ñ o r P e ñ a — f i g u r a n e n o t r o 

p l a n apa r t e . A d .o exige l a i m p o r -
t a n c i a de los mi smos . A d e m á s fi­
g u r a n en los planes nuevos t raza­
dos de car re te ras y caminos , asi 
como r e f o r m a s y recons t rucc iones 
e n las c u e n : : s dei T a j o , G u a d i a ­
na, G u a d a l q u i v i r y N o r t e de Espa­
ñ a ; y ebras e n los puer tos de Pa­
sajes, San tander , B i l b a o , L a C o r u ­
ñ a , H u e l v a , SevUla, Ceuta , M e l i l l a 
y o t ros i m p o r t a n t e s . 

L O S F E R R O C A R R I L E S 

A b o r d a d e s p u é s e l m i n i s t r o el 
p r o b l e m a f e r r o v i a r i o , que el nuevo 
Es tado v a a t e r m i n a r , " h a t e r m i ­
n a d o ya—dice—con las d i f icul tadea 
que h a b l a . L a d i f i c u l t a d c o n s i s t í a 
e n que n o l l e g a b a n a ponerse de 
a c u e r d o las apo r t ac iones de las 
C o m p a ñ í a s y las de l Es tado" . 'XJ» 
se h a t e r m i n a d o c o n aque l supues­
to de que las c o m p a ñ í a s t e n í a n 
amenazade) a l Es tado . A h o r a t e ­
n í a n t a m b i é n l a d i f i c u l t a d de l a 
d e s a p a r i c i ó n de l m a t e r i a l , y como 
las C o m p a ñ í a s n o t e n í a n d i s p o n i ­
b i l i dades p a r a c o n t i n u a r l a exp lo ­
t a c i ó n e l Es tado h a t o m a d o l a d i ­
r e c c i ó n p a r a a p o r t a r l a masa de 
d i n e r o que h a c i a f a l t a p a r a r e g u ­
l a r el f u n c i o n a m i e n t o de los fe -
r rocarr i ' . es . Es to n o es u n a i n c a u ­
t a c i ó n c o m o e r r ó n e a m e n t e se h a 
d i c h o e n e l e x t r a n j e r o , s ino u n a 
l e g i t i m a i n t e r v e n c i ó n . Se h a n f o r ­
m a d o Consejos d i r e c t i v o s p a r a las 
C o m i p a ñ i a s de l Nor t e , M e d i o d í a y 
Anda luces . Y a e s t á n n o m b r a d o s los 
d i rec to res de las m i s m a s . T a m b i é n 
se h a c reado l a J u n t a S u p e r i o r fe ­
r r o v i a r i a que t i e n e l a ob ' - l gac ión , 
en p r i m e r l u g a r de r e d a c t a r el Es­
t a t u t o F e r r o v i a r i o , pues e l de 1934 

n o estaba en v igor . L i segunda m i ­
s i ó n es t r a z a r los p lanes f e r r o v i a ­
r ios ; . > s ó l o p a r a a tender a las n e ­
cesidades a d í a l e s s ino a ¡as f u t u ­
ras . Y te rcera , e l abora r u n nu- vo 
p l a n de t r a n s p o r t e por ca r r e t e ra s . 

O t r a s func iones que t e n d r á a su 
cargo s e r á l a r e g u l a r i z a c l ó n de loa 
t razados exis tentes y o t ros p r o b l e ­
mas que se le p l a n t e e n en su f u n ­
c i ó n . Es ta J u n t a e s t a r á p r e s i d i d » 
p o r e l m i n i s t r o y s e r á v i c e p r e s i ­
den te e l D i r e c t o r genera l de F e r r o ­
ca r r i l e s . Como vocales a c t u a r á n 
los consejeros de las t res C o m p a ­
ñ í a s m e n c i o n a d a s , excluyiendo • 
las de las d e m á s . T a m b i é n f o r m a n 
p a r t e de esta J u n t a los Jefes da 
S i n d i c a t o s f e r rov ia r io s , p r e s i d e n ­
tes de los t r anspo r t e s p o r c a r r e t e ­
r a de l M i n i s t e r i o y los c u a t r o i n ­
genieros de l a C o m i s a r i a de l Es­
tado . L a a l t a i n i c i a t i v a c o r r e s p o n ­
de por e n t e r o a l Estado. 

Los pe r iod i s t a s h i c i e r o n a l u s i ó n 
a l c é ' e b r e " t u b o de l a r i s a " y a l 
m i n i s t r o c o n t e s t ó que c o m o m a l 
m e n o r se pensaba u t i l i z a r , como 
enlace de las estaciones del N o r t a 
y M e d i o d í a . A l u d i ó t a m b i é n a 1* 
v i s i t a que le h a b l a hecho el m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a d ic iendo qua 
t u v o p o r ob je to c a m b i a r i m p r e s i o ­
nes sobre l a puesta en r i ego da 
v a r i a s h e c t á r e a s de t e r r e n o 

T e r m i n ó e l s e ñ o r P e ñ a sus m a ­
n i fes tac iones d i c i endo que l a o b r » 
a rcz-tlzair es g igantesca y nad ie t i e ­
ne m á s I n t e r é s e n ve r l a r e a l i z a d * 
que ei C a u d i l l o y los m i n i s t r o s , p e ­
r o que n o puede p r e c i p i t a r l a p o r ­
que l a s . p r e c i p i t a c i o n e s son m u ­
chas veces Ineficaces y ha s t a p e r ­
j u d i c i a l e s . 

' U o o R l i t e r -

10101 jf 
desie ta u i t e 
¡ l is", dice Eolair 

M sido saspeadiilas 
las sesiones Oei 

Parioieola 

W 

s s o n 
Se reons el Consejo í e Müm 
mm, después de tina visita 
del Embajador brílaoico a Arila 

lEfaRUS, 27 . -^El 
p r e s iden t e d e 1 
Consejo, M . D a i a ­
d ier , h a l e í d o h o y 
u n D e c r e t o susi-
p e n d i e n d o las se­
siones de l P a r l a ­
m e n t o . L a C á m a ­
r a n o se r e u n i r á 
hastap med iados 
de l mes de 
v l e m b r e . D a i a d i e r 
d e c l a r ó a n t e l a 
C á m a r a que l a 
s i t u a c i ó n j a m á s 
ha ib ia s ido t a n 
grave desde hace 

v e i n t e e ñ o s . Los p a í s e s e x t r a n j e r o s 
cercanos a F r a n c i a t e n í a n t r e s m i ­
l lones de soldados ba jo las a rmas , 
en l a f r o n t e r a , m i e n t r a s sus f á b r l -
caa e s t á n f u n c i o n a n d o i n t e n s a m e n ­
te . Se n o s i n f o r m a — a ñ a d i ó — q u e 
concen t r ac iones de t ropas se e s t á n 
h a c i e n d o p o r esos p a í s e s , en n ú m e ­
r o qua es e l m á s a l t o r eg i s t r ado 
ha s t a l a fecha . 

D i j o luego que se estaba h a c i e n -
d o u n a i n t e n s a p r o n a g a n d a con ^ c o m u n i c a e l C u a r t e l Ge-
ob je to de t r a t a r de q u e b r a n t a r l a ^ n é l i - c o n t i n ú a n a d o p t á n -

T O K I O , 2 7 — E l e m b a j a d o r b r i ­
t á n i c o e n esta c a p i t a l h a v i s i t ado 
h o y por t e rce ra vez en c u a t r o d í a s 
a l m i n i s t r o de Relac iones E x t e r i o ­
res d e l J a p ó n . Se d ice que de es^ 
tas en t rev i s t a s s a l d r á u n acuerdo 
e n t r e l a G r a n B r e t a ñ a y los Japo­
neses p a r a resolver e l p r o b l e m a de 
T l e n t s l n . D e s p u é s de esta conversa­
c i ó n se r e u n i ó el Consejo de m i n i s ­
t ras j a p o n é s y A r i t a c o n f e r e n c i ó con 
l<y m i n i s t r o s de l a G u e r r a y M a ­
r i n a y d e s p u é s q u e d ó solo c o n el 
p r i m e r o . Parece ser que t o d a v í a pa ­
s a r á n a lgunos d í a s antes de que el 
G o b i e r n o de L o n d r e s pueda dar 
c o n t e s t a c i ó n a l de T o k i o . 

* + 
L O N D R E S , 27.—Con r e l a c i ó n a l a 

v i s i t a que el e m b a j a d o r b r i t á n i c o 
h a hecho n u e v a m e n t e a l m i n i s t r o 
de i E x t e r i o r j a p o n é s , se espera que 
d e n t r o de unos d í a s e n t r e en vlaa 
de a r r eg lo e l p r o b l e m a de T l e n t s l n , 
A pesar de l a i n t e r v e n c i ó n de las 
au to r idades de T o k i o , e l a sun to se­
r á t r a t a d o como u n a c u e s t i ó n loca l . 

D E S E M B A R C O E N S O U C H A U 

S h a n g h a i y C a n t ó n , de acuerdo coa 

el p l a n p rev i s to . 

P E T I C I O N J A P O N E S A , R E ­

C H A Z A D A 

S H A N G H A I , 27.—Hoy h a n desem­
barcado t r o p a s de i n f a n t e r í a Japo­
nesa en las costas d e l a p r o v i n c i a 
de T u - K i e n , a t r e i n t a m i l l a s de 
Souchau . I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
de haberse hecho l a o c u p a c i ó n se 
d l ó aviso a l a n a v e g a c i ó n e x t r a n j e ­
r a de que n o entrase en d i cho puer­
t o , p o r ser base de f u t u r a s opera-
clones m i l i t a r e s . 

P é t a i n es de o p i n i ó n que se e n v í e 
c u a n t o an t e s a E s p a ñ a . 

Po r su p a r t e los corresponsales 
de loa- p e r i ó d i c o s " M a n c h e s t e r 
G u a r d i a n " y "News C h r o n l o l e " d i ­
cen que y a se h a n a d o p t a d o d i chas 
med idas para, l a d e v o l u c i ó n . 

P A R I S 27.—El m a r i s c a l P é t a i n 
h a c e l t b r a d o u n a n u e v a e n t r e v i s ­
t a c o n e l m i n i s t r o de Relac iones 
Ex te r io re s , M . B o n n e t , y c o n ei m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a , con los que 
t r a t ó sobre l a t r a n s f e r e n c i a de l 
o r o e s p a ñ o l . ] 

s o l i d a r i d a d e n t r e F r a n c i a y G r a n 
B r e t a ñ a , t o c á n d o s e e l aspecto r a c i a l 
y o t ros . E n u n a s i t u a c i ó n c o m o é s t a 
— p r o s i g u i ó — e l p r i m e r deber del 
G o b i e r n o es r e f o r z a r l a defensa n a ­
c i o n a l , y p a r a esto h a y que des­
embolsa r m u c h o s m i l l o n e s . Pero por 
m u y g r a v e que esto sea-, F r a n c i a 
t e n d r á que s o p o r t a r t odo antes que 
r e t rocede r a l a amenaza . Las dos 
q u i n t a s m o v i l i z a d a s ú l t i m a m e n t e 
e s t á n t e r m i n a n d o de r e c i b i r su 
i n s t r u c c i ó n ; l a v i g i l a n c i a e n las 

dose med idas p a r a m a n t e n e r e l b l o ­
queo con t o d a r i g u r o s i d a d , en t r e 

f ron t e r a s h a s ido m u l t i p l i c a d a . 
F r a n c i a e s t á p r o n t a a co labora r 
fieümente c o n todos loa pueblos 
s i empre que é s t o s t e n g a n las m i s ­
mas i n t enc iones de obra r e n p r o 
de l a paz m u n d i a l , pe ro estamos 
opuestos c o n todas nues t ras f u e r ­
zas a cua lqu ie r t e n t a t i v a de d o m i ­
n a c i ó n que p u d i e r a presentars*. 

L O N D R E S , 27.—Las a u t o r l d a d e » 
b r i t á n i c a s de S h a n g h a i h a n r e c h a ­
zado l a d e m a n d a Japonesa de qua 
todos los barcos b r i t á n i c o s sean r e ­
t i r ados d e l p u e r t o de Souchau . Loa 
Japoneses d i c e n que va a ser u t i ­
l i zado c o m o base p a r a l anza r u n a 
n u e v a o fens iva c o n t r a las t r u p a i 
ch inas . 

Las au to r idades b r i t á n i c a s h a n 
contes tado que los pue r tos de S o u ­
c h a u y S w a t o w e s t á n I n c l u H o s e n 
e l ' t r a t a d o c o n C h i n a y pueden ser 
u t i l i z ados s i n restr icciones. Po r t a n ­
t o c o n s i d e r a r á responsable a l J a p ó n 
de los pel igros que puedan c o r r e » 
los subd i tos b r i t á n i c o s . Se h a dado 
o rden a los buques de guerra p a r a 
que escolten a los que q u i e r a n e n ­
t r a r en e l pue r to , s i empre que lo# 
r e q u i e r a n . Se c o n s i d e r a r á a l G o ­
b i e r n o da T o k i o responsable da 
cua lqu i e r i n c i d e n t e que p u d i e r a 
o c u r r i r . 

Las no t i c i a s que se t i e n e n da 
H e n t s l n son de que h o y r e i n a c o m ­
ple ta t r a n q u i l i d a d y de que las a u ­
tor idades Japonesas h a n ordenado 
a los cen t ine las que no s igan des­
n u d a n d o a los subdi tos b r i t á n i c o s 
e n los alrededores de l a C o n c e s i ó n , 

N U E V A S I N C U R S I O N E S D B 

A V I O N E S sovnncos 
T O K I O , 27.—Ha surg ido u n n u e « 

vo e n c u e n t r o en t r e aeroplanos r u < 
sos y japoneses, e n l a M o n ^ o l l a ex ­
te r io r . F u e r o n derr ibados en esta 
e n c u e n t r o seis aeroplanos s o v i é t i ­
cos, de los 60 que t o m a r o n p a r t e ea 
!a l u c h a . Por su pa r te , los Japone­
ses n o p e r d i e r o n n i n g ú n a v i ó n . 

A u x i l i o S o c i a l v i e n e 
a dar al pneblo lo que es del pueblo 
sin qno nadie tenga qne verse coli­
gado a dar las gracias. 

A lograr fundar en E s ^ - í a U S A 
E N T E E A H E R M A N D A D : trabazón pe­
ñeróla • 1 hombre con el hombre, del 
mueblo con el pueblo .de las clases en­
tre sL 



X Y E R 
E L rntEM* G A L L E G O 

H Cuerpo de SajiWad Militar, qua 
Ionio oficocia domosiró a la larga 
de nuerfra querrá do- lifaaración y 
Ionios héroes aportó aJ caaciro do 
honor del Ejército español , celebro 
ayer soIcnrrTemento la festividad do 
tu celestial Paffcna, la Vlrqen del 
Perpetuo Socorro. 

t i » heroicos: uuitkii los O H M M M I 
una. misa oa la. ialesia aarraauiai da 
San Jorqe, a lo que asistieron los 
jefes, oficiales, suboficiales, clases y 
tropa del Cuera», repcosentactones 
«¡a Ciras Armas d » la quarnidón y 
nvnteroso cancurso de fi«(es. A la 
salida h ^ o un biillonfe desfile de 
las fuenas, que fué presenciado en 
la plaza de María Pita por los jefes 
de Sanidad. . t . • » 

Más tarde, en el cuarto^detAwi* 
le procedió a la ceremonia dal det-
cubrimiento de una lápida « m o i a -
morativa en la que fiquran lo* non»-
bres de los héroes del Grupo núme­
ro 8 caldos en defensa de la Reli-

5¡ón y de la Patrifl. A mediodía ht^ 
a comido extraordinario en honor -
e lo tropa, y nor lo teda uno om-

maob verbena en el Campo de ta 
Estrada. 

El qrupo de Sanidad de la 82 Di­
visión, destocado en la villa de Sa­
j a , celebró también con diverso» 
actos la festividad de su Palrona. 

Una noticia muy qrata para la po­
blación y altamente beneficiosa pa­
ra los interc '-5 r - — ' " ^''"i3 
fué la comunicada a la Asociación 
Caueral Polronal cor la c .- i 
ooditana "Miouel Martíne: de « J i -
Sos", lo cual ha acordado incluir Lo 
Coruña entra tal eceafot que- e » su 
viaje de retorno al Sur harán los 
bunues de aquella casa a r m a d o r » 

Esto marcha: ayer entraron e » 
nuestro puerto ocho barcos, y fuá-
ron cinco los despachados. 

So ha sabido, que el CrHidil'a, an­
i e l de abandonar el pueblo de Ga­
yón, onlreaó la cantidad de mil pe­
setas al p á r r o c a » i l o f Mala Tojo, 
corr destino a tos obras do restau­
ración do la ÍOÍMÍ» parroquial y- par 
ra socorrer a la» familias pobre». 
Esto potoo de» Gonorolfaima fuá un 
motiva taá» nafa colmar- lo fslicaftitt 
de, lo* v e d ó o s del «moa í i co piieble-
a t a marinera (tonda Fr.anoo—faewts 
sus palabras—pasó una do ta» días 
más felices de so. v ida .—C 

La Sanidad Militar festejó 
ayer el día de sti palrona 

Por la mañana asistió a una misa 
en San Jorge y después descubrió 

una lápida a los caídos 
H Gru f lo de S a n i d a d M i U t a r de [ se rv ic io . A s i s t i e r o n igna-lnaente a l a 

l a Oc tava E e g i ó n , í e s t e j ó aji«E coc | b x i a a n i e fiesta^ las H e r m a n a s , de: 
va r io s actos so lemnes e i d í a de sa ' -
Pai trona, l a S a n J á s i m a V i r g e n del 
Pe rpe tuo Socorro . 

Po r la . m a ñ a n a a las once, h u b o 
u n a m i s a e n la . I s 'es ia p a r r o q u i a l 
de S a n Jorge, a l a que as is t ieron, 
las fuerzas de S a n i d a d M i l i t a r con. 
bandas ote m ú s i c a , corne tas y t a m ­
bores. E l re l ig- íeso ac to es tuvo pre­
s i d i d o p o r el c o r o n e l j e fe de E s t a ­
do M a j o r s « ñ o r V i U a m i l e n r ep re ­
s e n t a c i ó n de l g e n e r a l Jefe de l a 
O c t a v a R e g i ó n M i l i t a r s e ñ o r 611 
Yus te , e l gobernador m i l i t a r a c c l -
d e a t a l c o r o n e l de ingenieros , se-
d o r Seco, el secre tar io d e l Gobier­
n a c i v i l s e ñ o r Rames (don J a io)-
en r e p r e s e n t a c i ó n de l gobernador 
c i v i l s e ñ o r M u ñ o z de Agujctax, e l 
secre ta r io de l A y u n t a m i e n t o don 
A l e j a n d r o Rebo l lo e n r ep resen ta ­
c i ó n del Alca-de s e ñ o r P é r e ^ A r -
d á , p r e s iden t e de l a D j p u t a c i ó n 
d o n J u a n J o s é B a r c i a Goyanes, 
secre tar io l o c a l d e F a l a n g e Espa­
ñ o l a T r a d i c i o n a l l s t a y de las Jons 
c a m a r a d a A r c a d i o v T e l a , p r e s i ­
den t e de l a A u d i e n c i a d o n Ladis­
l a o Ro ig , A d m i n i s t r a d o r p r i n e i p a l 
de A d u a n a s , y c o n c e j a i d e l A y u n ­
t a m i e n t o c o r u ñ é s , d o n Diego, De -
ttcado- M a r a ñ ó n , j-efes de Correob. 
y T e l é g r a f o s , los c ó n s u l e s de A l e ­
m a n i a y P o r t u g a l , y o t r a s r e p r e ­
sentaciones: oflciales . 

T a i o b l é n , a s i s t i e r o n los. Jefes dn 
los. R e g i m í e í t t o s , Cnergos, CenrtBQS 
y un idades de l a g u a r n i c i ó n con 
comisiones de ¡eSes y oficiales, y 
todos los jefes y oftoiaües. y clases, 
de S a n i d a d M W t e r f r ancos d » 

I D E i m E D C A e i O í i DíE: L A A N C I A - 1 A S É H í K B N T B a C A S U A L E S 
K A M U E R T A POR Uí l . A U T O M O V I L B n ia. m i s m a Gasa d& S o c o r r a fue-

EL. P A S A K O ; S A K A D Q b o a a s i s t áde s ; <te lesjonesi que: sa-
Ayer por l a m a ñ a n a í u é . id&nt ia . - ! f r i e r o n e n v a t í o s : accidentes, cgsua-

caoo, al c a d á v e r - d& l a a n c i a n a <iue les: 
h a b í a sido atroBeliafla. oor n a aa-1 MSir ía F a r i o a M i g u e l , de l a c a l l e 
tomóvil e i s á b a d o , ú l t i m o , y, que. í a - de; San- Franc isco . 10, bajo, b sn^ ia 
U t c i ó e n e l H o s p i t a l de Caridad', e n e n el ule derecho; AntpitiEc- Vaz; 
cuyo cen t ro bab i a quedado ecupan-
do u n a c a m a d s s p u é e d e h e b a r sido, 
« u r a d a de urgencia . 

Se t r a t a b a de l a a n c i a n a df t 19 
« ñ o s . J o s e í a G r a i ñ o . Omens , casada 
c o n Iílcoiás_ BarreirO: B o d r i g u t z . L a 
I d e n i i ü c a c i ó n l a h i z o en e i anf l taa-
t r o d e l C e m í n t e r i a e l h i j o de l a 
v i c t i m a . M a n u e l Ba r r e t ro G r a i ñ o . 

El. suceso, h a b í a oeurrido. e n l a 
f o r m a sismlence: A las cuat ro , d é l a 
t a r d e del nasado s á b a d O i d í a 24; cir--
cuiatta l a i n f o r t u n a d a anc i ana pos 
e l camino, vec ina l de A r t e i j o , y-
saand/o.se ba i l aba a la. a l t u r a de l l u r 
e a r de- Bfluzas, pasado 6i pueblo, d e 
fiorrizo. I n t e n t ó c iuza r l a ca r re te ra 
e n o c a s i ó n en que a su a l t u r a y en. 
l a m i s m a d i r e c c i ó n m a r c h a b a u n 
a u t o m ó v i l , tocando, e l conduc to r el 
c l a x o n y vendo el v e h í c u l o a poca 
m a r c h a . L a ctesgiaclada a n c i a i i a fué 
entonces, alcanzada, o o r ed guar.da-
banros- d e l lado derecho d e l au to ­
m ó v i l v c avó , a l sufilo. de lan te de l 
coche. E n el m i smo a u t o m ó v i T h a ­
b í a sido t r a í d a a l a Casa de. Soco­
r r o del Hosa i t a l l 

Efec tuada l a dUlzenc la d-i la 
I d e n t i f i c a c i ó n , se- le- p r a c t i c ó l a aur 
topsia a l c a d á v e r por los méidJcos 
forenses don M a n u e l M a r t í n e z A r -
n a u d v d o n Ado l fo Velayos y P é r e z 
Cardena l , auxiliados, del p r a c t i c a n ­
t a d o n R i c a r d a S o i l á n C á m a r a . E n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l juez de i n s t ruey 

oufia-, de- l a Aven ida , de. F tn i s t e r r e , 
14*. p u n t u r a en- e i t a l é n del. pie- de-
j recho; M a n u * M&fftmez; dé - Faco 
leta'a Bi GonJmáón . e n e l dorso, d e l 
[•QÍJS iBfljUi«pdo^ a Masnia Gantes-, de l 
C a m o o de- M a r t e ; 12v se l ^ ^ . r a j . o , 
| u a a n z u t í o . que: se- l a h a b í a e l ava^ 
¡do- en. la . r e g i ó n t e n a r d e la . a i f t E ñ 
.derecha. 

V a p o í e s - l l e g a c U » : 
"Cas t i l lo - de> Andrad-a ' ' c o n la rga-
g e n e r a l y ocho pasajeros; pana s i 
puer to;- des^rahaise^ 4& toneladas 
de p l á t a n o s , ar-tomoviles y ca rga 
genera l 

"Cabo, V i l l a n o " , de V i l l a g a r d a , 
c o n Benera l ; "Sffíínte F a r o " , dst 
G l j ó n , con ca rb K " A m a d o r " . . d&, 
Gi . ión , con c a r b ó n ; "QaenjeP, der 
As tu r ias , c p n s id i ' a ; " M o n t e A r e ­
l a r " , de G i j ó n . cen gene ra l ; " B a n ­
deras' ' ¿ e H u é l v a , c o a gene ra l ; ys,-. 
1)3-0 "San: Lu í s ; ' . , <& pása - j e s , . cera 
Q p m e n í o i 

Va í ióces ; despachados: "Cas t i l lo , 
d a A n d r a d e " , p a r a ^ .n t ande r - , con; 
g e n e r a l y 3 pas '43rcs en t r á n s i t o ; 
" M o n t e A r a l a r " , p a r a V i g o , c o n 
gc-neflal y, 3; pasa jeroa en t r á n s i t o ; 
"Quenje: pajra Betanzcs . v a c í o ; 
"Cabe V i l l a n o " , para i G o j ó n , con 

M A D R E S : AtUVJEKTPAD V U E S T R O S . HWQS 
e O t t "FOSFATÍNA G Ü R S Q " 

d ó n , p r s s e n c i ó d i c h a d i l i g e n c i a e l 
juez. n n m i c l B a l d o n Juan. F e r n á n ­
dez G a r c í a , con e l secreiario; de-l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n don J o s é 
Otero C a i v i ñ o v el of icial don; A n t o ­
n i o Garf ia Conde, 
V H N I Ñ O A PUNTO. D E PERECER 

A H O G A D O - E W L O S m . A M T O S 

E n las primeras- horas de l a t a r d e 
de ayer, estuvo a p u n t o de perecer 
a h o g a d o » cuando, se- b a ñ a b a en- e l 
l u g a r denominado "Los Pelamios"' 
en las i n m e i i a c i o n e s d e í Campo d é 
l a Est—-"-v e l n i ñ o de- 8. a ñ o s , J o s é 
Lu i s Lafuente Rey. d e l a ca l le de 
San J l i an . m'tmero 13. 

¡Dicho n i ñ a , n e i d i á p i e jp ss, sa-
menr ió en e l mar . de donde f u é ex.-
t r a i d o por v a r i o s n i ñ o s amigos- su ­
yos- v n n r v a r i a s oersonas que pxe^-
senciajon. e l suceso. 

Sacado a t i e r r a , f u é requer ida 
la ambu lanc ia s a n i t a r i a y el c h i c o 
oaaó a l a Casa (fe Sccor ro de-i Hns-
n i t a l . denda se l a n r e s t ó asistencia 
m é d i c a cor el f a r u l t a t l v o de guar­
d ia den A n t o n i o L á o t z Sé í CastiHo-
v w a e m w B t e geSim V a l c á r s ^ L Por 
tarfana. s£c f i l ea no o r e s e n t a b a m í s 
oue e n f r h i m i í n t o t x i r I n m e r s ' ó n . 
Su <»?, >-'••) ae calif icó de pronóst ieD 
reservado. 

r -ra -• d ° asistido, p a s ó a l do­
m i c i l i o f a m i l i a r . 

P E G A R O N I M 
Cak» para ubdes 

Frodoct 
L.1BORATORIOS T H J A R E S 
Apirlado, 49. Salamanca. 

P K O A L T O : A la» 4, 8. » r U 
P I S O B . U O : .V las V l i . S U , 

S'15 y 10-45 

L a grazdicsa supcrproducciíc 

el mmm 
ItaterprctEda por el grrji actor 
W U n É M VCTDT J la bellísima 
fSírvUa 5 I . \ 0 T C I I R l s r i A N S 

genera l ; " M o n í e Faro?', p a r a O r -
iagueira. e n l a s i r e , 

B tTQíJES Q U E SE; E S P E R A N 
Son esperados: v a p o r e s p a ñ o l 

'TaaEro í l . dp- Canaadas, c o n piáiiia-
nos, y r y a p o r a l e m á n " S a i u p i " , í c p n i 
fosfatos. 

TRAMGlOIALETá 
S E C C I O N F E M E N U S A 

S& cxrdena. a t o d a s las c a m a r a d a i 
da- esta. S e c c i ó n F e m e n i n a se- p r s -
a e o i a » . hay^ a las ocho d * l a taEdS;, 
en e l Ayun taml fen to . pa ra as is t i r a 
u n a j u n t a . 

Sa a,lvierte- era» se- p a s a r á l i s t a .— 
L a Jele-.vrovinciol.. 

* * 
Las camaradas que a c o n t i n u a ­

c i ó n se- c i t a n deben presentarse- a 
l a m a y o r u rgenc ia posible- cor. las 
efleinas de Rea l . 81-1 . ° . pa ra t r a t a r 
de u n asunto que l a s in teresa , de­
biendo da tener, en c u e n t a que s i 
r o l o h í ceen q u e d a r á n fuera de la-
O r g a n i z a c i ó n : 

M a r í a , de las. Nieves Cancio B e -
meseiro, A n t o n i a . Pos t igo A n d r é s , 
WSSBB. Pareries Santiago-, M a r e a r i t a 
R o d r í g u e z Rey. E l v i r a Lago. Otero». 
C a r m e n Seoane Rsy . A n t o n i a Ma­
r inas Cacheiro . M a r í a del C a r m e n 
Lareo Galárn . Dolores E r u l l Verda . 
C o n c e p r r i ó a M a r t í n e z M a r i a g n a , 
M a r í a de-l C a r m e n Lev te M a r r e r o . 
A l a r i a Isabel A v r i l l ü n Bar renechea 
C c n c s p c i ó n G o n z á l e z . G o n z á l e z , 
M a n a I-nlsa, H a r m a s i l l a R-cd-rTtez' 
i v a r í a del P i l a r Castelo G o n z á l e z . 
Gkmeen G o n z á l e z A r á m b u r u , I s o h -
rta V U l a r n T r A l r a r e z . Jesusa L ó p e z 
Somoaa. MKced-es QniTosa I f e r t t -
nea de P ' í ó n . Dolores Quiroga I f e r -
tttRÍ Ifi P i s ó n . 

Por I^os . Ks^r»^-» v su R e v o l u -
c í é a N a - c i o i . ' t í . - S í i ^ c a l ^ a . ¡ A n r í b a 
S K a n a J — t a E c r i d c r i . de ncrsanal . 

C - r í o r t a d a . con les Santos 
c r amen tos en ; 
de«Dués de rí 
n a í l y D a a t e . 

l a C a r i d a d que s r e s i a n sos h u m a ­
n i t a r i o s se rv ic ios e n los H o s p i t a ­
les- m i l i t a r e s , las D a m a s E n f e r m e ­
r a s y l a C r u z R o j a c o n su pr^s i r -
d e n t e g e n e r a l F e j j ó o - y direotiv-st 

L a m i s a l a d i j o e l P. C o m e s a ñ a 
e a ei . a r t í s t i c o a i t a r p o r t á t i l e n ej 

'que-, r odeada de m u l t i t u d dte f l o ­
res y luces e n m a g n í f i c a c o m b i n a - . 
c l ó n y ba jo u n dose l de g u i r n a l ­
das, se des tacaba l a sag rada i m a ­
g e n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l 
P e r p s t u o Socorro , E l a l t a r t e n í a -
p o r f o n d o l a C r u z de M a l t a c o n s -
t r u i d o , c o n flores, y- a l f r e n t e iaj 
C r u z de San t i ago , t a m b i é n h e c h a 
c o n flores. M i e n t r a s se c e l e b r a b a 
l a m i s a i n t e r p r e t ó a l ó r g a n o v a ­
r i a s compos ic iones e l o rganis ta , 
d o n J e s ú s G o n z á l e z y- c a n t ó una. 
p l e g a r i a e l t e n o r d o n M a r i o B a ­
r r e r o . A l O f e r t o r i p , . e l P . Cpmesa-r 
ñ a . o c u p á l a c á t e d r a de l E s p í r i t u 
Santo , y p r o n u n c i ó u n a h e r m o s a 
p l á t i c a c a n t a n d o las g lor ias de l a 
S a n t í s i m a V i r g e n de l Pe rpe tuo s o ­
cor ro , p a t r o n a d e l a S a n í d a i d : M l -
l i t a r . E n b r i l l an tes - p á r r a í e s . p i í s p 
de re l i eve los hechos de los s a n i t a ­
r ios , cyie. é i h a b í a gresenoiado, e n 
e l f r en te , y los. d e l a s H e r m a n a s 
de- l a C a r i d a d y de- l a ¿ E n f e r m e r a s 
e n los Hosp i ta les . 

Las a u t o r i d a d e s y eomis iones 
oficiales, f u e r o n rec ib idas e n l a e n ­
t r a d a de l a ig les ia , p o r e l t e n i e n t e 
c o r o n e l m é d l c o - j e S e de l a faer^as 
de S a a i d a d M ü i t a a ; d e es ta r e g i ó n , 
m i l i t a r d o n F é - í x M a r t í n e z , Gar­
c í a , p o r e l j e f e da l o s Servic ios , sa­
n i t a r i o s t en ien te : c o r o n e l d o n R a -
feiel Fernaiodez: 3J g o r opxm, 
d e l m i s m o cuerpo . 

U e r m i n a d a . l a m i s a , la® f u e í z a i 
( t e Sanlidad. M S i t a r - ' d B E ü ü a r o n en. 
l a , BSaea <te M a r í a P i t a a a t « - laa: 
au to r idades e i n v i t a d o s , 
ESSSCTÍBlRi íMIEaino. D E : 'EINA LA­

P I D A EBST- m m m > m & D E . L O S 
e A Í E 5 0 S 

Deeaaé iS : d e l desfilei las; auíeandEfc-
des; e i n v i t a d e s se t r a s i a ü a r o n ai-
Quar te l ; d©.- A í t o o h a ( a l a n o r ^ ) , 
donde t i e n e n sa. r e s i d e n c i a 1 ^ * 
fuerzas, ds; San i idad M i l i t a r ; , y 
u n o • de tos pas i l los de l cua rbe i Éué; 
descujbierta u m l á p i d a , qpe, h a b í a 
si&o: colocada, p a r a p e r p e t u a r , l a 
m e m p r i a de los. C a í d o s , p o r l a . Pa­
t r i a . , t a l á p i d a fué- descub ie r t a pt-x-
ei; camaa i fe j t t e ; mst í i ico . dPOr teór. 
n i m o Sai! Eeíi ise y- p o r l a m a d r e 
d t í ; soldado., msiciico. 'doa E a g á n o , B a ­
rcos. V i l a , . p r i m e r c a í d o d e l Ou-erpci,. 

A o o n t i c u a c i ó n l e y ó l a O r a c i ó n 
de los C a í d o s , d e Saraahez; Míizas , , 

c a p i t ó n d e n M i g ü e i P a r r i l l a , , j -
s egu idamen te "d ió las g r a c i a s en 
nomSire: dfi ' Iss- dsuds3s. ds: los gHo-
riosos CaMos ; e l s e ñ o r Sa l Lsnce , 
pad re d ^ l t e n t e i t e de San idad , 
c a í d o ' en. Asriairías-, d o n J i e r ó n i m o 
Sal í -Lenice y? Hjemradai 

D e s p u é s , e l j .eáe de las, fuerzas 
don- FfeMá M á i t i n e ? ; Gore í -a , desp i ­
d i ó a. los que se; i b a n l icenciados; 
p a r a SÍS- casaa; d i c i é n d s l ' s s - qua 
c en t i nuasen su l abor «c-mo- solda­
dos, e n M r e í » g u a ¡ n d i a , desde sus 
puestos e n las o f ic inas ' y ta l le res 
T e r m i n ó h a c i e n d í i u n . c á l i d o e lo­
gia,, de l a a c t u a c i ó n del . G r u p o , qtut 
sa femíó' sh j ! ba^e a t e j i n a y m á s 
t a a í f e n u t r i ó ) todos los-. Cuerdos dfc 
Bj-érci to . 

F i n a l i z a d o este disourso, r e z ó u n 
resgpoiafio p e r los-, GB/,dos. g a d r e 
Comesana, desf i lando, a c o n t i n u a ­
c i ó n las t ropas a n t e l a l á p i d a , 

MáSs tarde, , e n el comedor , deco­
r a d o a r t í s t i c a y a l e g r e m e n i e coa» 
p i n t u r a s , h u r i o t í s t i e a s ) d©; asuntos; 
y tsmas-, nad íx^Tin i J j f ca res , se- s i r ­
vió:' a los. l ay l tadso»: u n "ca©! ' y gas-
tast 

C o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d d e l 
d í a , las t r a p í a s , f u e r o n obsequiadaai 
aj^js- con, comidas! e x i t r a o n d í n ^ i a s ; 
y pon- l á . t a r d e los; soldados cele-
b r a r o n u n a a n i m a d a TCrbena e n 
iai Camipo de l a Es t r ada , en l a qua 
¡no f a l t z r o n las sesiones de fuegos 
de axt i f ic iD, p o r l a noche; » e l dlss 
p a r a dé : B ó t e n t e ^ bomihas. L a fies? 
ta terminó a las d iez d é l a noche 

E l G r u p o de Sanldaid M i l i t a r 
¡íue se e n c u e n t r a destacado, e n Sa-
da t a m i b i é h c e l e b r ó ayer l a fiesta 
de su celest ia l . Pa iannai l a S a n t í ­
s i m a V i r g e n , d e l Perpe tuo . Socorro. 
Por l a m a ñ a n a h u b o m i s a de c a m ­
p a ñ a , y a c o n t i n u a c i ó n u n desfi­
l e . Por l a fcairde; t a m i b i é n se, c e l e b r ó , 
u n a verbena qiue; estuvo muy , a n i ­
mada . 

Sa­
j ó su a l m a a Dios, 
í a eoífemteefeKt la 
La F i l j - r C ^ n o - M a -

P í c o r e s S a r n a 

N o e z ü e b a ñ o n i d e s i n f e c c i ó n : 
de r opa . 

P í d a l a e a F a E m a c i a s 

HPkh ila ía isla 
M ÉÉ 

n C T O B J Q I i l , FXOríUNCE E1CE, 
.VORMA-V F O S T E B 

sasa busursizzis. tata a . r . j . v i 
g r a n o ro tec t i . - a de las i n s t i t u c i o -
E ? J oiadosas. 

F ra . a d e m á s , de t r a t o s u m a m e n ­
te selecto, oue le conquis taba gene-
: " ' • BBStScS 

T-j-r i lmanlamos a su distin-gulda 
f . ' s i t l l i n".:?;;ro n v ; ¿ s?r!'! í o p e s i -
me oor t a n sensibie- o é r d i i a . 

P í e a m a r e s : a las 179 horas , 3*32 
met ros ; a las 1S'49 horas , S'SS m e -
trí^s 

Bo.jamares: a las 7'42 horas , 1'16 
a l a s a m h o r a s , r i 3 

LX TERRAZA 
H O T : A las 4, 8 , 8 y 10 3 /4 

ÍJ» e s t o t ó r d l n a r i a p roducc ión 

(Vidas opuestas) 
E N SSPASOL 

|£ri ia espléndida descripct&i Se ca - | 
Jracteres, ea uno de los m-is- cjae-

matográf leos . escenarios 
Por JANET G A Y N O E 

J E E E N E Y F O N D A 
estupenda pareja de moda, 

Charles Blckford, Síim' SummervI-
Andy Devise y Jane WUhers'" 

M A S ANA, E N ESPASOL: 
PRESENTACION de la. pequ 
j r a a estrella 

S H I R t E T T E M P L E 
sa m á s arrebatadora creación^ 

REBELDE 
|^on J E O N BOLES, J A C K HOL-T,! 

EN M O R L E Y y el célebre bal-
i.arin de color B I L L ROBINSON.Í 

[i I o í í í 0m 
Éiseii 

orHa 
Acordó'adherirse a la iniciativa 
de designar al Sagrada 
Corazón Patrono de los 
Cuerpos administrativo 

y técnica da las Diputacionas 
B a j o te p r e s idenc i a de D ; J u a n 

J o s é B a r c i a Soyanes , c e l e b r ó se-, 
s l ó n o r d i n a r i a l a G o m i s i ó n ges to ­
r a p r o v i n c i a l . 

E n p r i m e r l u g a r , se a c o r d ó s e ­
ñ a l a r l a a í e c h a s . del 5, 15 y 28, p a ­
r a las sesiones q u e h a n de- c e i e -
b ra r se d u r a n t e e l p í ó x i m o mes d e 
j u l i o . 

L a c o r p o r a c i ó n q u e d ó e n t e r a d a 
de u n oficio d e l I l m ^ . Sr . Obispo 
de l a D i ó f e ^ í s . de L u g o , a g r a d e ­
ciendo, l a c a n í i d a d c o n que la. D i ­
p u t a c i ó n c o n t r i b u y ó a l a t r a d i c i o ­
n a l O f r e n d a d e G a l i c i a a l S a n t í ­
s i m o . S a c r a m e n t o . 

F u e r o n aprobadas dos i n s t a n ­
cias, u n a de P a t r o c i n i o Col lazo 
T u b í o , e n sup l i ca de que le conce­
d a n pagas de toca , como viuda- d e l 
p e ó n , c a m i n s r o M a n u e l F u n g u e l r i -
ñ o . Romero, , y, o t r a de d o ñ a M a r i ­
n a V i d a l R o d r í g u e z , ( h u é r f a n a de, 
d o n R a m ó n V i d a l F e r n á n d e z , l n -
t e r r e n t o r que- f u é dé- l a D i p u t a c i ó n - , 
so l i c i t ando , p e n s i ó n , de o r f a n d a d . 

Se a c o r d ó p o m b r a r p e ó n c a m i ­
n e r o de c a r r e t e r a s p r o v i n c i a l e s a l 
© a h a l l e r o M u t i l a d o - D . F r a n c i s c o 
C a s t e n d a F r a g a . 

F u é a p r o b a d a p r o p u e s t a de i n s r 
t r u c c i ó n d e e sped ien t e de P e r j u i ­
c io de va lores a los herederos de l 
e x r e c a u d a d o r de- c é d u l a s p e r s o n a ­
les de: 1 ^ aorta de- L a C o r u ñ a « a , 
los anos 1934, yi 1935. 

Sp, a p r o b ó t a m J í i é t t o e r t i f l e a c i ó n 
n u m e r o 1 de l a s o t e a s de conser­
v a c i ó n d e l g rupo- de- carreterais 
RHMrlno la le» ÚB- ES. E e r r o l de l Cau--
d i l l o y N a r ó n , y c e r t i f i c a c i ó n n ú . -
m e r o ; 5̂  de las. de l a s e g u n d a sec­
c i ó n d e l a prolongaci-Vn de l r a m a l 
de- M B i r á s a l P u e r t o de S a n t a Cruz , 
e n l a oansetera de- C a m o e d o . a l a 
de L a C o r u ñ a a Sada . 

P o r ú i l t lmo , f u e r o n ' aprobada?-
•yarias cuen tas de gastos p o r d i s ­
t i n t o s conceptos . 

Fueisk. de l orden , d e l d í a , se l a -
c u l t ó a l a P r e s i d e h c i a p a r a que: 
r ea l i ce gest iones a fin de que los 
A j t un t a i m l en t o s que t o d a v í a n o h a n 
r e m i t i d o , p a d r o n e s d e c é d u l a s p e r ­
sonales p a r a e L p r ó x i m o e j e r c i c io , 
GumipUmenten este- s e rv i c io d e n t r o , 
d e l m á s b reve p 'azo , a fin de no . 
i n c u r r i r e n las s a n c i o n e s - r e g l a m e n ­
t a r l a s . 

Se a c o r d ó , finalmente, adher i r se : 
a u n a m o c í ó í i de l a Presidencia-
de l a D i p u t a c i ó n de L e ó n p a r a q u e 
e l Sag rado C o r a z ó n de J e s ú s sea. 
des ignado P a t r o n o , de. los Cuerpos; 
A d m i n i s t r a t i v o , y t é c n i c o de las D i ­
pu tac iones ; p r o v i n c i a l e s ; 

mmm m 

F A L L E C I M I E N T O 
E n M a d r i d f a l l e c i ó r e p e n t i n a 

m e n t e d o ñ a , C a r m e n M a t e o s de 
Mesa , d i s t i n g u i d a s e ñ o r a que con 
su f a m i l i a r e s i d i ó , m u c h o s a ñ o s en 
esta c a p i t a l , donde - c u e n t a n c o n 
s inceras , amis tades . 

D I A S 
C o n m o t i v o de t a o e t e b r a c i ó n de 

sus d í a s h a s ido m u y í e l i c í t a d Q 
ayer e l p r e s iden t e d e e s t a A u d i e n ­
c ia T e r r i t o r i a l E x c m e j s e ñ j j r den; 
Lad l s ' ao j R o i g MaEiStoi 

T a m b i é n r e c i b i ó - m a c h a s felioita-
cioaes. el p res iden te d e l a D i o u t a -
c i í to . d e a í u a n J o s é B a r c i a © o y a -
nes; 

P R I S í E R A C O M U í a O N 
E n l a i g l e s i a de: l e s Pp-. Redfinto: 

ristas, p r o f u s a m e n t e adnraswte, h i ­
c i e r o n l a p r i m e r a e a m i u n i t ó a 
n i ñ o s Ljúsito.- y J o s é M s t c í a R i p o l l 
y G a r c í a , h i j o s d e n í i e s t i r a GQnív«> 
c i ñ o . D J u a n R i p o i l . 

R s c i b i e r ü n . l a S a g r a d a C o m u n i ó n 
de m a n o s d e í R . P. IKtenéndBB; 
Q u i é n p r o n u n c i ó ) u n a a l a t i e a a i U r 
s i va a i a c to . 

D u r a n t e l a m i s a un , a i n a d o e o í 
ro. de s e ñ o r i t a s , c a n t ó , escogido* 
mete tes . 

F e l i c i t a m o s : a les padres de l a s 
. c r i a t u r i t a s ; 

V I A J E R O S 
L l e g ó , de Burgos- e l comaxesiante-

d e A r t i l l e r í a D F r a n c i s c o Lafon- t 
S a l l a r o n p a r a Oza de los 

R í o s donde p a s a r á s el veranOi do 
ñ a Mercedes-, Rodr iguoz- B a r r a ! 
v i u d a de C S t f á n Marqutna- , sa: hij.a 
M e r c e d i t a s y s u h e r m a n a F i n a , 

—, Asee s a l i e r o n p a r a el- Pazo 
de M l r a l o r e s ( Q l e i r o s í d o ñ a F e l i s a 
F L a t o r r e y- O a o r é e . d e F c a A í v de 
L a i a r r e y, sus, h i j o s , 

— R e g r e s ó d e V i g a e l i n g e n i e r o 
seawr a m e t ' 

— P a r a Qfsa d e l o s R í o s s a l l e -
r o n d o ñ a N l c e t a B u g a l l a viudas, d e 
Váaaiuez . y. s u h i i a 

— Aster- p a s a r o n e í d í a e n L a 
C o r u ñ a . p rocedentes : d e S a n t i a g o , 
d o a Jteieobe M a r t í n e z ; G a r c í a y so. 
h e r m a n a d o ñ a Mercedes . 

— Bfey, s a t d i á p a r a Aojes; «toña 
Consuelo. Gt B o b a » . 

— Lteffó: d e Burgos ; e l e a i p i t á n 
de A í t r f i e r i a D i JmM»> F . ^ j a ñ a . 

— S E t t o o a í ra¡ ía H e r t e e l 
m a n d a n t e qte A r t i H e r i a D- R i c a r d o . 
C a n ^ o . ( ¡ S a u á c h e i s u e s w s a d o ñ a 
CaKpjea LÉipea. R ú a y F u e y r e de-
Amteade y sus; h i j o s . 

— P a r a MSadrid han- s a lMe , d o n 
D i o n i á a : Teijero-, F é E e ^ preeidenpe 
d e l Gcnse-je- d « A d m i n i s t r a c i ó n de; 
Banco de L a C o r u ñ a y su esposa 
d o ñ a C a r m e n W a f f i ñ e . . A c e m p a -
dolee v a t a m b i é n sai sob i ' i i i e . don. 
B n c i a u e V ü a r i ñ e - A l o n s o . 

— • 0 < 9 * ® « í — • 

C o m o final de los esplendorosos 
c u l t o s , que e l A p o s t o l a d o de l a 
oración vmo deOica-na Jle e n l a V e ­
ne r ab l e O r d e n - "Bercera de S a n 
Francisco- a l De í f i co C o r a z ó n de 
Jesús-,, m a ñ a n a , d í a de S a n Pedro, 
s e g ú n - t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , s a l ­
d r á d a d i c h a islesia. l a so l emne 
p r o c e s i ó n , de l Sag rado C o r a z ó n 

R e c o r r e r á va r i a s , calles de ' l a 
C i u d a d V i e j a y s e r á n m u c h o s ; los 
fieles que f o r m e n en l a p i adosa 
c o m i t i v a , c ine s a l d r á a l a s s ie te y 
media : d e l a t a r d e . 

O Í Í - Í O ^F-S 

eres at Servicio 
de España 

Se a d v i e r t e a. l as s e ñ o r a s ! au.«: 
t i e n e n que recoger- l a s Hbre t aa d e 
t r a b a j o - o l a a I n s i g n i a s que nos e n ­
t r ega ron , p a r a su a r r e g l o , que p u e ­
d e n p a s a r a r e t i r a r l a s de este l o ­
c a l , ca l le Rea l , 89. hoy , m i é r c f f l e s ; 
o pasado m a ñ a n a ^ v ie rnes , d e c i n ­
co- a oche, d e l a t a rde . 

L a O o r u n a , 28 de. j u n i o de 1939: 
A ñ o de l a V i c t o r i a . — L a r e g i d o r a 
•gf ov | - c i a l . 

?mm m Mñim 
BJEÑTALAMrBNTQS P A R A H O y 

Solos ile lo. Cr imina l -
Il<ai C o r u ñ a . — ^ A n t o n i o V á z q u e z ; p o r 

robo . L e t r a d o . PuEa. 

A l a s - . 4 i 5, í y 10/45 
C L A D D E T T E C O L B E R T 

a. eJtqulslta y bella eatrolla, con la 
snoantadora 

B O C H E L L E W S O S O H 
WAEKSSN W l t t I A N 

C O B A SCB c o i x m g 
en su mayor c reac ión 

MTTACíON 
DE LA VIDA 

En sspañol 

- L a mayor sensacional 
espectacular 

CEniUOEBKE 
E n español 

S á b a d o : G R A N ESTRENO 
l e la . humorista comedia Universal 

m mi ie i : » 
por la pareja cómica 

ZASÜ P I T T S — H U G O'CO: 
y- le. í a a i o s a P A N D I L L A 

L U N E S — E I C H A B D D I X , en 

tros. 

OVESDO- 27, — Hoyv martes- f u é 
t r a s l a d a d a a Gdiión l a I m a g e n d e 
l a V i r g e n d e C o v a d o n g a 

* • 
O V I E D O 27-;—A la s n u e v e de l a 

n o c h e d e aye r se- c e l e b r ó , e n esta 
c iudad : u n a - p r o c a s i ó n de a n t o r ­
chas: q u e r e c o r r i ó , las- p r i n c i p a l e s , 
calles, y se d e t u v o b a j o el, A r c o de 
los V o l u n t a r i o s . D e s p u é s ; p t o s i g j ú o 
s u m a r c h a y t e u m i a ó e n l a Piaaa 
d e l a C a t e d r a l . 

TOÍ A G A S A J O 
B l i r R G 0 & . 2 7 . - 3 1 c ó n s u l g e n e r a l 

de A l e m a n i a ^ que v a a s a B r p a r a 
su- iMtíS, an t e s de e m p r e n d e r ei r e ­
greso o b s e q u i ó con una- c o m i d a a 
v a r i a s d e sus ami s t ades . A l a co­
m i d a a s i s t í s c o i t d ive r sas p e r s o n a 
l idades y . j e r a r q u í a s - dpli M o v i m i e n ­
t o . A los b f indos , s e p r o a u i i c i a r o n 

idiscursoiSí 
P E R a ^ r ^ A a i O N A ZA-

R A C O Z A 
Z A R A G O Z A , 2 .7 . -E1 día- 20* l l f i -

gdr í a esta c i u d a d u n a p e r e g r i n a 
c i ' i cor-ipues; x pos- unas , dos m i l 
petsoHas-. Puocedest de T a r r a g o n a , 
y.-liairato e l v iaae e n do® hrenee es-

F I C H A S R O J A S 
J A E N . — V n a c t í b o trabajo nos 

e s t á l levando a oonoeimientos de 
los monstruosos c r í m e n e s come­
tidos por las h o r é a & r o j a s en esta 
provmciaL E n m t , e n sw. mauonGb. 
pueblos incul tos ; analfabetos la 
mayoricu de sus, habitantos, yero, 
los oreiemos cristianos^. L a r c a l U 
d a d : h a s i d a rmeg. a t t a . L a E r o g a r 
g a n d a rofm G»?tv¿rt|fefc a aqp.eUm 
infel ices « f í a f e t m s e n m a l w u t o ^ 
á g l i n v u e n t a K AfiJta d». WnSTe-, M 
pUif ia . se toisd a l a cPUe y, c a m a 
e n los. Ciraos; ZomanoSi, la, C1IIÍS~ 
m a a p l a u d í a e l sasaiiffitfo, cte c r i s -
tM?ws-. y. c o n ristis^amiesta&W o v a ­
ciones, atentaba; a l a f i e r a p a r a 
que oont-ÜLiiase devorando. 

B e esfea eirlmiHaZ\ bnuiaiUHai^ apat 
h a b l a hoy. e l yweblQ. de Torrede l -
eamvgDf gráscimar. a.- qgtd c a f á t a i . 

Crecidít i en, el', n ú m e r o , d e « í c -
timas. (bmtmílí& tai. doinMut&on,' 

mctrxis&t/, •¡¡gro., e& awm •gem «6 W -
fistammnfio e n Zo* TfroPsMsnisn&s; 
de e j e c u c i ó n . 

C a e -gor aí&s; jf.. j a p BzSftífa. fán 
Xevrnín, S á n p l t e y . Bénez , tmmatt-
rancto. to b&stóa. martósí iaí m a c -
tuac iór t . Son. Zo» prvmeros dios de 
nuestro, glorioso. Movímienfy) , S u ­
frió , toáxt ci'ase- die-. ve júmenes - . V ió 
saqwiadXk s u eaaai, maltratada, su 
fnrmtfa,, deshecho m Ivogaif, s a n ­
grante su cuerpo y entre u n a f i la 
d e mitíffiarcos. var ali sacriifieio. Szt 
v i s t a Ta g e v a at d é l o y cae a t ie­
r r a c o n e l p lomo <te tes balas. 
M a n c h a d a s y a las fauces de s a n ­
gre, l a f i era quiere m á s v í c t i m a s : 
Alguien, señala.', s m duda, e l fii-
ne s to F - r e n í e Ifo&aksr,, ÍS Z» mspe -
taiHe: famSiut. d a d a n Setüio, e&l 
<¡¡msaá¡a, SQo&a:. Sis- organiza, el 
eximen. % u n o » aten, « o & ^ j d s s t — o c -
t u a b a n stemgre en ntasa,, solos no 
euan oapaaesi—ereí"© -gaisaMoB- y 
rnMicianosi d e f SoáUtítíSn. sstipoehea 
cercan, la casa,.. Zas. bocas de los 
fomiies, escogei iaa¡ $ a fe íoSia ; . m i -
r a n a l edificio. L a » navajas-, r e l u ­
c e n y/ ¡sis; Jtf l t í ta» s e efenim. softíre 
las cabezas, ha; c h u s m a , gr.üa, 
btmfemvii . M e n t í a s , , un r^sjtetaMe 
t&m&ift, comnueeba: <&? sfefe t m -
sonas, s s a g r u p a n e n tatm. hxltp-
i a e t í m . & todas abrazadas-, Uctfícn-
do, l a s (griaitmis-, esgerun e í saertt-
fbciOí por, l a jfwsrt-a qte entmdOi a l 
edificio,, s o r la- t e w a s a i , s o r ba l ­
cones- y, ventemos toñimpe' la 
chusma,, l a tranquila , mor oda. a 

presench i de- los. hijos. d&nLtnuerte 
a t iros y, g d p s s de hafUia a don 
Pedro- QH, g a e s a d » w a su resve. 
table esposa que oaen. a, t iwra' 
descuapfáaad&s: s o n dos- aneiann* 
d e y- 5S a á o s d e adted!^5S¡ 
a¡ te c o í i e a i ' resto d e j a famttta 
y a pocos w#tTcs d e s i t damUAm 
c o n t i n ú a n la matanza , fl, 
JBarea SHos,. hjjp, p d U í c o de ¡a 
ment ía&a f/amlia:. aí&tbillado á 
bnZasos d e j a n í e d e su esposa e hu 
jos. A c o n t i n u a c i ó n da?i horriWg 
muerte w W M , de l o » hifos del se , ' 
ñ o r & i Qae&tda l lamado Luis, 
f u n d a d m e n e i pv^trib, de Fa lan­
ge ESQtemBi y; ss mimen sus doj 
hermani tos gemelos Manue l y Jo . 
sé* de d o c e a ñ o s , tpía- SOTS b ^ u , 
ñámente: inmoladlos p e r fe 
roja., Qtu&a» wcut. uno de Js-. fimi' 
l ia , doña/ Francisca/ . g f ¡ ^ ^a 
presenciado l a s ejecuciones- ton 
s u s (tos- pequefios h i j i tos en. ip» 
brasosi destrazadh su coraz&n, ste 
al ientos para.- respirar, , con. fver.~ 
z a s solo p a r a a p r d q r contra- «t 
pecho aquel las dos cr ia iu t í tb» 
qae- con, c a r a de espanto pragetb, -
c i a b a n el ftorribfe. cr imen, y IR» 
tiene c o m p a s i ó n n i p a r a e í ío . Q« 
a r r e b a t a n l a s c r i a t u r a s d e zpj 
brasas y te dan. muerte d^jajt? 
de hacer le o b j e t ó , de las. psBT.q» 
t m t o » en su l u c h a para, no aban? 
d o n a * a, sus- hijos-^ ha: ca l le q^^dk 
m a n c h a d a d e sangre- las Bsjígi 
m a s quedan dBs&ozadxts en la. vi¡n 
pábüca>, expuestas- a la- c u r i o s t í m i 
(te- lw efrusma-. Bjasta e l d ó t «í« 
guiento e n que son recogidas a -
tteptistixt&as c u a l vultptres- farxiBa 
de- mentanc ia e n u n a camionefn 
y- transportadas ap cementerio^ ¡ ¡ i 
l o » eadiáiteres- respetaban. Des l ía ­
lo «Zte . d e la! earm&n&toi fueron 
o r r o j a d p » l a s mut i lados c i i e r á m 
a wttt f o s a í 

B t "pueblp"', como. eUbs llamar, 
b a n a las- genfies qye l is . s a g u ü a * 
e n sus f i m e s b a » dos^iinas^ eaf laSi i 
satisfeefah E o s <í ir igentes , : fpsr fifi 
/aíftffitfe F r e n t e P o p u l a r Paa^afOH 
a q u é l l o s dios, por el ^uebio^o.GSt S i -
s o n r i s a a- flor fie labios. F e n 
saitv&is y / s o n r i s a s se noiSaitenta 
prepfi^aaé&n de otros horri&lSifBiút: 
tes- e r i m s n e s como e l relsitaéiit. 

• fift mayoríiD d e los íMdífc?t¿*j(i 
« a e t o m a r o n parte e n estos. <K*» 
sinatos- e s t á n detenidos. s& jusm 
t icte d&FB&líllPeí'es dlemptar*.' 

(LOXKJSX 

L A Kff iCONSTRi^GCTON-DE 
EPELCHECTB-

Z A B A G O S A , 27Í—'El s e ñ o r B e n -

AYIIPCTAM1E.NTOS 
Salvifconiinctos y soüci íudes lúdanlo 

a la Papelería e Imprenta Lombardcro, 
Apartado 164. La . Cumña, 

H03f. M I E R C O L E S 
SENSACIONAL ESTRENO 

L a película que recoge d» ma 
ñera admirable- e l Imijonente 

DESFILE 
BE MADRID 

Imposic ión dé la Laureada, a 
nuestro Caudillo, y desfile de 
las fuerzas de tierra y aire 
entre acdarmclones ontoias-
tas. 

B N . E S P A S O l í 
Emocionante pellcitla METERof 
Interpretada poir-

B O B E B T M O N I G O M E B y 
E U S A B E T H A L L A N 

L E W I S STONEj 

4 - 6 - 8 - 2 : 0 3/4 

Mamá se casa 

Cruz de Malta 
en el Clefo 

Blancas llarmras- torulenses, testi­
gos de eaanjwñas medioevales, riscos 
inaccesibles asturia í ioe que fejjdft de 
Pelayo, íufetels cuna de Esijaña,. t¿e-
•rraa. pardas (ib- Cantina tostadas-; por 
¡VL Sai. agobiado? que dora vuestras 
'mlesee, tierras todas de España I m ­
perial vosol.ras liabeis. vista, e a estos 
años gjoriosoe; vuestra» veredasi « s s » -
da-s por la Ensena de Maita-, q.ue re­
cios hijos de España, sin. m á s a n s a 
qa» sus. brazos,. rscoiBíiecons un. «Sa y 
obre bajo lluvia de glomo, cc-n el fin 
de. ser ú t ü a í hermanoj caíáo-.. Esos 
Mcmiyres- tenaicea, lucbajwai OOXÍ la 
jauecte anancando. de e l ^ giKweSi de 
dolor, oslsbraroa a t fle^n. y l e v a ­
ron a su Virgen del Socorro Perpetuo, 
BlegBrias. por los suyos que caKeton 
riendo Ror salvar al hermano que ge­
m í a de dolor. 

Campesino de España, -que en Ovie­
do, y. en Huesea-, en- Teruel y- ea B r ú ­
ñete, con la C i m , en el pecho caísteis 
c a í a al Sol, tus hecwanos d » ftteátsa 
te. caotan su- ¡Preseol»! y su- ors i l to 
es. tu nombre que va. ea ei corazón. 

Madres santas de resp^fía que dis-
fi» estos hijos; récDrd9<i que se í u e -

ron sin odio-, por amor, y que- sus 
nambres grabados en el mármol per­
petuarán una gesta de • abneíjaclón y 
verdadara Caridad. 

•juanea- r ea l i zó - u n a v i s i t a a. B e M i i t e 
p a r a e s tud i a r sobre ei terreno las ~ 
obras de l a f u t u r a c i u d a d . E n es-1 Jus t i c i a , 

M i a O; di»- l a g r o r t n c i a , fin­
c h a de a y « r , p B ^ í e a í a s s i g j t í s a » 
tee d á s p o E c i í a e » : C I r c u l a i » 4&ir © j ^ 

¡bMütadujr diva; seJjr^ evsrfo del. esr 
' . i . ^ s - i e s w m n . dfe fe r e c a u d á c - ' í a b 
dEi M a ésS! piat-ch í l i i i t o . Qfcra i J t» 

"j?8sani*> l a ftusca j ; c a B ü u r a dsit 
- ' Í W I » ~ " < r s a a - S e r a Tafea:": . , fe 

19; aL. & fuga t^ j . d e l cífi-rr . i ---.->.-. 
I b ^ n ^ , c a l i » de- P e r ü l a o a , 8, teirc*» 
;ro- e r í a K t g j t a í ; a n i f e a <M Mí--
írr isferio <te J u s t S e í a . setj-re la- c rea* 
icífe- d e la. BUaífuaKiíad: ds los- ca r* 
n i e a í ^ e - . de. Wcftarías . c o n ^ " r é ^ í u r . 
ció-n (te probJemas- (te c a r á c t ) ^ ^ 
p r o t e c t o r y benéflo.o. Gt íaa fe íjfetn, 
d to ta r tdo nora ras cpie- l í a t t ds; ts,-* 
n e j e e a c u e n t a e n la . a c t u a l re--
n o v a c i á n exferaord iBai ia <fe caagas 
de- i a J u s t i c i a m u n i c i p a l . C i r s i t aE-
dEí Mmis iber io de l a G a b e r n a c i a ^ 
dKpandeado ĉ ie loa. p r a c t á c a a í a s 
de. AaisftenKsia p n & l i : a d a m i c i a i a r i a i 
pres ter t sus- se rv ic ios a u s l l í a r - e s % 
'.os- Insttturtcis- (fe l a G u a r d i a ci7£t 
y de. Caraib-inErGs, Eafcto. dS: fe m é * 
p u t a c i ó i t p rov i i uc i a l s>bre c u e i t í a » 
de r c a u d a f i i ó n . e j ecu t iva de c : ' í a -
l a j en- F n-ljisr'o-. 

E s t ado d ^ n t s t r a t i v o de las e n » 
l e i s n c í d a i e s ! i n í e c t o ^ f o n t a g j a s a s E y 
parasifiaEiais- que- h a i r ateusadbi a» l o& 
aniinsE!5K; dcaiijfírK'Tos- en esfta pro— 
vin f i i a t u r a n t e ei: pasado mas. d a 
m a y o . Edic tos ; d é : U » A ^ n t w Z m * 
tos: de ^ t a n z o s ; y, M S o . . E d i c í r a s d » 

ta v i s i t a se h i zo el es tudio de l t r a - ' j u < * ^ K i m i ^ % M M * . m * » . • . . . . 
zado. d e las, cal les, o o n t a í i d a c o n í • V V W M W 1 * í ^ ^ 
los t e r r enos Que a s o r d ó c o m p r a r . \ N í t J . ' N C I E S E V F - N 
Z a r a g o z a p a r a r e g a l á o s e d o s - a- B e l - 1 . " " ' ^ 

c m t e I D E A L O A U ^ T O 

la tacío;^ 
L a m e n t a r í a m o s s inceramente oue 

ta- a f i c i ó n ferrolona, oue esperaba 
vep regresar a s u eauipo predilecto 
vortador de l a Copa del G e n e r a H -
SÍTTIO, no. le tributase, la- aooa ida í 
t r iunfa l a aue se h a hecho acreedor. 

S i e l R o c i n a ferrolano ha¿ tenido 
la, desventura de sucumbir- ante: el 
Sevi l la , s er ia in jus to c i d n a r o aw* 
Itombres de í a superioridad- del' egui 
po adversario. E l Sevi l la h a ganado 
l a C o p a y, l a ha. ganado bien. E l 
R a c i n g n o h a podido conquistarla, 
pero h a sabido.poner a c o n t r i b u c i ó n 
cuantos medios l í c i t o s le f u é posi 
ble emplear p a r a el frustrado logro 
d a su anhelo. 

S i e n la, oiudiaick del Caudi l lo noy, 
u n a a f i c i ó n verdadera v si hav- t a m 
b l é n Jus t i c ia , el Rocina , dehe ser 
recibido e n triunfo. 

• 
D e s p u é s del Sev i l la , el Raolng es 

e l eamvo e s p a ñ o l aue m á s ; oriüattr 
t smente ha: actuado- en e l tornea 
•nacional. 

NO: se olvide que el: Rac ing . el imi 
n&- pr imeramente a la Bea l - Socie­
d a d de S a n S e b a s t i á n , equipo-fuer^ 
te. histórico:, v e x - c a m v e ó n . de, ¡¡s 
p a p a . No se olvide tampoco que el 
R a d n a s o s l a y ó m á s . tarde a l O r i a 
mendi , conjunto, potente- y aguerrir-
do aue a c a b a b a de e l iminar a l Za­
ragoza. No se olvide, por ú l t i m o , que 
e l Rac ing- l l e g ó o la f inal d e Mont-
j u i c h s i n haber sufrido u n a so la 
derrota e n toda la tempomd&i Ofí.~ 
c ia l . 

S i eso no merece u n r e c í b i m i e n t o 
tr iunfai . y a nos- d i r á n los af ic iona­
dos ferrolanos c u á l e s son sus exi ­
gencias p a r a c o n s u eauipo predi­
lecto. 

Nosotros^ somos t a n modestos oue 
v a r a sentirnos, felices- n o s confor­
mamos: con u n a laconado. 

• * 
P a r e c e — s e a ú n h a afirmado u n d i ' 

rectivo del R e a l Club Cal ta , de V i ­
no—aue u n a de las primeras resor 
iuciones aue a d o p t a r á la J u n t a di-

L o s . e s f u d i a i i f e s . v e n c i e r Q n . 

; a l ' E t e n f i c a ; p o r l - S . 

E l , d o m i n g o , e n e l 08223230 do- l a & 
Salesias,, en L i sboa , se d i s p u t ó l a . 
A n a l de- l a c o p a de P o r t u g a l , m á ­
x i m o a c o j i t e c i m i e n t o , d t t fe. t e m p o i ^ 
r a d a f u t b o l í s t i c a l u s i t a n a . 

F u e r o n los con tend ien tes ; el . b i s » , 
I tórico S p o r t L i sboa , e. B e n a f f e y - 1 » . 
! A s o c i a c i ó n A c a d é m i f e a de © J i m b r a . 
y, a c t u ó d8> a r b i t r o i í a t » » ¡ ó > PaSSüi» 
nbas , d a S o t ú b a ! . 

E l , p r i m í r t i emso . . c o n c l u y ó coa . 
empate , a u n t a n t o . 

En- l a segunda^ p a r t e , los estuc-
d í a m t e s ; coinubjjensssi m a r c a r o n t r e s » 
[ t a e t i méíy, y- el, B o n í l c a , otras; dv¿,s 
! c o n lo, t i j ie el e n c u t n t r o . conciujjdu 
c o n el t r i u n f o de l a A . A c a d & n i — 
ca, p o r c u a t r o t a n t o s a- t res . 

L o s equipos a l i n e a r o n de l a s i » 
gd ien te f o r m a ; 

Académioaí,—nTHieriD | j J o s é Mae«' 
r i a M a r q u e s ; Oscar ' M a c h a d o ^ 
P o r t u g a l , Car los S i l v a ; O c t a v i a n o j 
M a n u e l . Costa, Games^ A m a k t o ' i 
C a r n e i r o , Gpnceieao; P i m e n t a , . 
B e n / i c a . — M a r t i n s ; c ó r r e l a . Gusta— 
v o ; Gaspa r P i n t o , A l b i n o ; Ferreiw-
r a ; Barbosa , Boge r io , E B p í r i t o s i r é v . 
to , B r i t o ; Valadas; 

E n . Golmbra-, l a v io to r i a i . de ID» 
es tud ian tes , c a u s ó ex t r ao rd ina r i a . : 
l ó b i l o . 

c¿os h é r o e s aue no h a n desertado dat 
las filas, celtistas: durante la nasaditi 
auerra. . 

Por anticipada, nos. suTnanios dS» 
iodo c o r a z ó n al- homenaje aue. se: 

rectlva del club ollvico s e r á la de ¡ trata de t r i l m t m o. nuestro insepar 
organizar u n h o m e n a j e de a d m i r a - \ rabie adversar io MunolO de Castro , 
d ó n . —u vosiUvo,-- a l a m p o de s o - 1 . M . 



E L I D E A L G A L L E G O 

tos periódicos francés; 
cié una advert an el carácter 

i maniobras 

, En- e s t a e a g i í a l 
!'ha Eroducido- g r o n sorpresa, l a o c u -
paí icm P05" ^os 3f l í?onases de 1103 
raerles, m á s , c o m o son S u c h e u 7 
^enc l i eou . E l p r t m e n o c u e n t a c o n 
u á a p£>'olaiión (ie 230 ^ l i a i> i te -n-
tes. Los p e r i ó d i c o s e x p r e s a n g r a n 
inquie tud p o r este h e c h o , oon- l o 
mifr quedan en pcdei- de l J a p ó n c a ­
s i todos los pue r to s de- l a C h i n a . — 
iLCQOS). 

EC P A I Í L S C I M I E N T O D E L A L ­
M I R A N T E C I A N O 

BífliIA, 2 7 . — I n m e d i a t a m e n t e que 
el Gtonde- C i a n o t u v o c o n o c i m i e n t o 
del' f a ü e c i m i e n * o de su pad re , sa-

Basa- Pon te M o l i a n o . T a m b i é n 
sa l ió .de Roma e l s ec re ta r io 4?:1 B a r -
y ¿ p v ^ i x o m o e l m i n i s t r o de C u l t u ­
ra, AJfleri. 

Él I>uce se e n c o n t i a h a e a l a RQr 
•ssmüí S t a a p r o n t o c o m o t u v o no^ 
t lo i% del' f a l l e c i m i e n t o d e l a l m i r a a -
tp- é ^ J Q sa-li6 en. a u t o m ó - v i l , p a r a 
Cueca, donde se p r e s e n t ó p a r a r e n -
djr hqiiorfi& a l p r e s i d e n t e de l a C á s 
SBBra.de Coi?}oraciones de los Eas r 

•Bambién: e l R e ? E m p e r a d o r ha-
lepálífo h p n o r e & a los res tos m o r -
talB-s- del- pa<ire_ d e l C o n d e C i a n o . — 

M B E S Í E » SOXnBfTIGOS D S S -
T R Ü I B O S 

sgANGEAI 27 ;—Var ias escua-
«Jrillas de- apa ra tos laponeses atas­
caran: la, base sc-vléticá^ der T o f s b 
d^TOr«JidQ 30' a w o n e s que se h a ­
l laban a l c i tado^ a e T Ó d r o m o . — 

AV-ANCSES D > ''••OS J A P O N E -

T03EO) 27:—El c u a r t e l g e n e r a l 
«¡pmunica, que- l a s f i ' e r za s j a b o n e -
¿ s haa acunado el p u e r t o de H e e -
k a » . a 4a ialGmetros. a l ' Su re s t e dfr 
t w a t e - ^ C L O G C S ) . 

A T A C A N : A m í C E N T I N E L A 

L Q ^ n m E S i 27-—Cuatro ü i d i v i d u o s 
oue se crean-, sean m i e m b r o s d e l 
B j é r e á t o i r e p u b l i c a n a i r l a n d é s , a g r e ­
dieron- en- la , pa sada noche- a l cen» . 
•tlnsla.del fuer te de S o u t h x a c h , c e r ­
ca de Bofencuth . Les c u a t r o i n d i -
Tiduas p e n e t r a r o n dispuestos a, apo ­
derarse d e fusi les y m u n i c i o n e s , p e ­
í a , la H e l a d a de o t ros so ldados les 
«b l igé a- h u i r . L a p o l i c í a realizas pes-
qjrisas- na ra e n c o n t r a r a los agreso-
te?,—(STEPAOT). 

M A N T O B S A S M I L I T A R E S 
I T A L I A N A i S - Y A L E M A N A S 

S; 2?:—La. P r e n s a d e l a n o -

la (fe ra et el1 GalBiio 

por 'ss l . \, 
6*: (Ste Centro académico reeono-

«tóí Ror. el' Ministerio de Educac ión 
N t i o á s J para cursar los estudios de-
Sasi^anzíu I : ;d ia . (Bachillerato), ISÍS: 
alanraas.- de estas enseñanzas. finaU^, 
¡^íoa e í curao, dK- ;strando su apro-

- wcharmento en las prueitós. finales. 
QWfuyiesan. caltacaciones m á x i m a s ; 

t Sé^Lfna curso. — Señori tas : María 
Bosf» Aleinso, Mercedes- Haiz. de H u i -
dobra, Goneapción Sabater, Lucrecia 
de Típia-Ruano y Clotilde B3nito. 

BisU» curso, — Señor i ias : Pi lar 
García; de: QmróSi Isabel Nlnei y- M a ­
ri», deJ Rrsario C^::a , . 

tfcioto curso. — Safioritasí Ana 
Sterí* Ls j i eüc ia , Ana. María Alvarez, 
Asa, Mwia. de. Tapia-Ruano y María; 
Pedros». Esíher González. 

Qiaito;. curso;.— Señori tas : Marga-
lifefc A s i l a r y. Iiíai-iar dei Caimen F s i -
]óo. 

Tfercsr CUIEO. — S e ñ o r i t a : Carmen 
H a » dfir Alarcóa, J iü ia G a l á n del V a ­
lle, Consualo López, María, del C a r ­
men Aioasa Bereim y Ccccepc ión 
Aionsa-

Segiindo curso. — Señori tas ; María 
de los Angeles^ Angulo,. María del Car­
men Coello, Joseñna Aparicl, María 
del Carmen Gabatóro, Olga Cadavte 
.̂"sU, Elisa, Serrare. Enrioueta» San-

toSi. Püar Jiméaiez; Teresa 'Cuello. F a -
"ffla-.GSsnmsí. J.uana Albiz, PUar Díaz. 

Brimer carao; — Señor i tas : Josefina 
varelai Dalares-. Onet, Gancepción P é -
WÍZ; Carmen Cisneros, María Teresa 
vaseoaweiiQs. 

Obtuvieron briUantes calificaciones 
«n- los. diTeisos. cursos: 

Bíñoritas: Amparo Santos; Teresa 
ifiattiij í í ar ía . sande,- Aurora G o n -
J» !» , KUu- Caruneho Carro, MKasros 

Ernestina Cañizal, Pilar P r a -
a»; Pilar Barrelro, Rosario Matías , 
Manau Itedrí^iez', Margarita- Zarza, 
Josefina Gallego,-, Sof ía . Beda-te, Anger 
«s- Lorenzo, Blanca- P a n c o r l » , Carmen 
•Barros, Antonia Lorenzo y Marta L u i -
,B,- ^wa-ez,. Juana-. Pita- Morodo. 

Nuestra fel ic i tación más, entusiasr 
13 a tan- a írovechadas aimnnas. 

c h e i n s i s t e e n a . t r i bu i r a las g r a n ­
des, mahiohi -ss- itgOianas- que se ce­
l e b r a r á n p r ó x i m a i m e n i t e en, e l Vadle 
fiel P ó o , y a las m a n i o b r a s a l e m a ­
nas a l o l a r g o de l a l í n e a S i g t r i d o , 
e l c a r á c t e r de i n t i m i d a c i ó n y a d ­
vertencia- , de que a m b o s p a í s e s ss 
h a l l a n p r e p a r a d o s a n t e l a p r ó x i m a 
a g ü e , v a c i o n da l a s t u a c i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l . — { S T E F A N I O i 

L O S D U Q U E S D B W I N D S O R SE 
I N S T A L A R A N E N I N G - L A T E i R R A 

L O N D R E S , 2 7 . — " B v e n i n g S t a n -
d a . i d " i n i o m m que los duques de 
Whidso r ; h a n d e c i d i d o e s t í - b l e c e r s e 
en- I n g l a t e r r a , l o que r e a l i z a r á n en 
o r t i i b r e p r & o m o . — ( S T E F A N í ) - . 

M O C I O N L A B O R I S T A 
R E C H A Z A D A 

. L O N D R E S . 27. — E l P a r l a m e n t o 
r c _ ' i a z ó . p o r 196 v o t o s c o n t r a 125 
u n a m o c i ó n l a b o r i s t a , en l a que 
p o d í a qjre e l B a n c o de Ingiasberra 
se somet iese a. l a c h U ^ c i ó n ' d « 
c o n s u l t a r a l G o b i e r n o sobre t o d a 
toa - í i ea ia financiera que a f e c t e a los 
in teresas , nac iona i e s . E l ; a u t o r de l a 
p r o p u e s t a , m i s t e r S t r a u s , l a de ten 
d i ó d i c i e n d o , ^ue c o n s l d e r a h a d e -
plca-able la ; t r an s - : ; r enc i a a los a le ­
m a n e s del o r o checo. 

L O S P E R I O D I C O S P O L A C O S 
A T A C A N , A L A . G R i A N B R E 

TAÍfA-

V A R S O V I A 27.—Se empieza, j 
obse rva r u n a r e a c c i ó n e n l a p r e n s a 
p o l a c a c o n t r a e l a c u e r d o con I n ­
g l a t e r r a . Lo.s p e r i ó d i c o s c r i t i c a n l a 
c o n d u c t a de la . G r a n B r e t a ñ a , e n 
l a c u e s t i ó n , j u d í a , y s u b r a y a n que 
e n t r e P o ' o n i a e I n g l a t e r r a , n o pue 
de e x i s t i r c o m u n i d a d de ideas, a u n 
c u a n d o se t r a t a de" intereses , que 
parezcan, c o m u n e s a los dos p a í ­
s e s — { S T E F A N I j . 

I N A U G U R A C I O N D E UNA> CAT-
R R E T É R A E N A D D I S ABBB -A 

AD-DIS- AESEA:, 27.—Sn e l p r ó J d -
m o mes, de j u l i o q u s d a r i i n a u g u ­
r ada , u n a i m p o r t a n t e ca r re ta ra . d e 
870 I t í l c m e t r o s d e l o n g i t u d y que 
d-Eamues'fca l a act ividad- , 9- e f icac ia 
de la, p o l í t i c a i t a t a n a en A b i s i n i a , 
y a que h u b o que v e n c e r grandes 

- 0 £ * ® 0 — i 

S A N T O R A L 
Sanios de üoy : Sao Arglmlro. Sania Mar­

cea. 
Santos de raafiana-: San Pedro y- San Pa-

blOi Apóstoles. 
pp. JESUITAS—Todos los días; en la 

misa de seis y media, se tendrá el ejerci­
cio- del mes del Sagrado Corazón, coa 
platica. 

Por la ¡arde, a las siete,- y media, exno-
slclón, rosario, elerciclo del mes, platica 
y. reserva. 

SA.N JOUCE.—Este afío el mes del Sajrado 
Corazón tei-mlnarí con un triduo solemnl-

MASAyA, DIA DE LA BÜF.SA PRENSA 

simo, en el que tanto por la maílana-como, 
por la tarde, actuara la Orjuesla Barrero 
con todos sus elementos, 

V. 0. 1'.—Sigrue ceiebrlndose la solemnfc 
novena que- el Apostolado de- la. Oraclúa-
dedlca al S. C de Jtsüs. 

h n sermones-están atcarso del elocneme-
órader don Eugenio Durin, muy conocido 
en es'a roriaeión. 

La ccmui.ióD general, todos los días «; 
las siete y o~tio de la mañana; ios ejer­
cicios de la linde, a-las siete y media. 

P A R Q U E R E G I O N A L L E V A N T E -
L O G R O Í i ü 

Neces i t ando e n las of ic inas de 
c . t e P a r q u e dos t r a d u c t o r e s de 
a i e - m á n , todos aquel los que deseen 
c u b r i r d i c h a s p lazas lo s c l i c i t a r á n 
m e d i a n t e i n s t a n c i a de l Sr . Jefe d e l 
Pa rque e n e l A ' ' r o m o de A g o a -
c i i l o ( L i g r c ñ o ) , a c o m p a d a de los 
l o c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s de su j a -
p : . ; l d . . 1 p r o f e s i c - a l y d e a d h e s i ó n 
a l M o v i m i e n t o I T . - i : " U 

A g o m - l l o , ' 9 de j u l i o de 1939. 
A - ' o de l a V i c t o r i a . 

S= r e c u e r d a a los subd i tos a r g e p -
t i n o s que h a y a n c u m p l i d o los 18 
a ñ o s de edad , l a o b l i g a c i ó n d e - e n ­
ro l a r s e en e l E j é r c i t o A r g e n t i n o , se-
£ 2 » l o o r d e n a Vi) L e v n u m . i i - ^ O ' 
a c u y o o b j e t o deben a c u d i r a l a 
O f i c i n a C o n s u l a r de- su j u r i s d l c i o n 
rarovistos de su d o c u m e n t a c i ó n Per 
sona l , d u r a n t e los meses de j r u i o 
v, aigosto p r ó x i m o s . , 
' T a m b i é n se r e c u e r d a a todos i o s 
subd i tos a r g e n t i n o s aue deben 
c r i b i r en el Consu lado los h u os que 
t e n g a n , de cup. lquie i ; 6 * i d y sexo. 

E L E N R O L A M I E N T O - ES- G R A -

^ ^ m z v z T c í z . de A r o s a , j u n i o 2a de 
1 9 3 9 - D A V ^ C A R R I Z O R U E D A . 
C ó n s u l A r g e n t i n o . 

B s t a c i ó a der S A R R I A ( p r o v i n c i a de L U G O ) 
A s u w bicarbonafcadas, s ó d i c a s , s ü i c a f c a d a s , fluoruradas^ L t m i c a s . e n 

t r o n c i a n a s y s u i h i á n c a s 

C c n t i e . e n - c a n t i d a d d a B A B í O d e l ' 5 2 2 ' TOltiosnp^a^: 
C u p c i ó n de-eczemas, pser ias is 7 a fecc iones de P ^ ^ ^ f v a S . 
W t i s , c a t a r ros p u l m ó n a r e s , c a t a r r o s g á s t r i c o s , en t e roco l i t i s , v a g m 

l e u c o r r e a , e tc . -n .^ha? 

Í C - ^ LOMS RSBil m i ^ i i ' l T ^ • 
T m p o R A D A , O F I C I A L : D e l.» de iu l io_aL30_de s e p t i e m b r e 

Bí nwioi- vígorizador de cabello a base de t;zarre. , , ^jjgUo. 
Umpi3 la cabeza. Qniía la caspa, y estimiUa el X ^ T c o ^ 
IWaUble para davoiver E ^ ^ m f ; % ? n ' 0 ! ^ t s r i ^ C a n t ó n G r a n -

. De venta en: P E E P U M E B I A Ü E L A V I U R A Dfc C A P K I -
««• DEOGXJEUIA. ¥ FARKÍACIA D E J . V I L L A R , calle OTEKo, 
CHO, Ueaj, 1 6 . — D R O G U E R I A D E B E R M E J O , S a n t i a s o . - B A Í A K u x * 

^ealle KcaL—1¿4 Cnruüa, 

d i f i c u l t a d e s , l u c h a n d o c o n el t e r r e ­
no y c o n l a escasez de agua-. 

B E R L I N , 27.—Con m o t i v o d e i f a ­
l l e c i m i e n t o d e l a l m i r a n t e C i a n o se 
h a su spsnd ido l a r e c e p c i ó n y el 
banque te o f rec idos a i g e n e r a l Va l le . 

los ssryiciiís M 
Wám I Umzm 
Mmú \mnm sj 

eo Miú 
M A D R I D , 27.—El subsecre tar io de 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l c o m u n i c ó por 
m e d i o de l a o f ic ina de Prensa que a 
p a r t i r de esta f echa f u n c i o n a n e n 
M a d r i d todas las J e f a tu r a s y Ser­
vic ios afectos a d i c h o M i n i s t e r i o , a 
donde d e b e r á n d i r i g i r s e todos los 
documen tos que c o n é l se ref iera , 
d e j a n d o d e hace r lo a V i t o r i a . 

* * 

M A D R I D , 27.—La J e f a t u r a N a ­
c i o n a l de Be l l a s Ar t e s h a s ido t r a s ­
l a d a d a a M a d r i d como los d e m á s 
servic ios del M i n i s t e r i o de Educa ­
c i ó n N a c i o n a l . S i n embargo , c o a 
m o t i v o d e l a E x p o s i c i ó n de - i r t e 
Sacro, e l m i n i s t r o n o se h a despe­
d i d o a ú n de las au tor idades , y a que 
a s i s t i r á a d iversos actos que h a b r á n 
de celebrarse t o d a v í a . 

o * * * o 

i se loré íffl í e t ó e 1 toios tete h i mú] 

B U R G O S , 2 7 . — E l B o l e t í n OfiOial 
de l Efe íado p u b l i c a , entes oteas, las 
s i g m e n í i s s , d í s p e d e i a - a e s : . 

M i n i s t e r i o Oa J u s t i c i a . — Orden-, 
d i s p o n i e n d o que se c o n s t i t u y a •una 
c o m i s i ó n compues ta , p o r los- z r ^ u i -
tectes d e l Se rv i c io N a c i o n a l de-
P r i s i o n e s p a r a que ges t ione l a v e n ­
t a de l sedar que o c u p a b a l a C á r -
;cel' M o d e l o de M a d r i d y pa ra , estu--
d i a r e l p resupues to de c o n s t r u c ­
c i ó n de la, n u e v a c á r c e l . 

O r d e n d i s p o n i e n d o cesen! en i su 
•aotuacion. los jueces especiales, de 
r e v i s i ó n de C r t s n i d o s . 

Or - ' en t r a s l a d a n d o a Z a r a g o z a 
a l , subdh-se tor de P r i s iones d o n 
:Migí ie l M a r t í n e z Casas. 

M i n i s t e r i o dfe l a G o b e i - n a c i ó n . — 
O n i e n p r o r r o g a n d o p o r u n mes el 
p l a z o s e ñ a l a d o p- a l a l i q u i d a c i ó n 
de los a r t í o u i o . s n o autor izados- p o r 
e l Ssrv . i o N a c i o n a l de P r o p a g a n ­
d a ; 

M i n i s í e r i o de E d u c a c i ó n . — O r d e n 
c r e a n d ó las- J u n t a s p r o v i n c i a l e s , 
m u n i c i p a l e s y locales de P r i m e r a 
E n s e ñ c s r - a . — ( L O G C S ) . , 

• i ' • — - O « í 4 > ^ 0 < — • — — 

Sf ü!# ffiQÍíHHaCÍBt É 

'o? M i M Zml í» te 
ROMA-. 27;—La p r e n s a i t a l i a n a 

p u b l i c a u n a carta- de l c o n o c i d o f i ­
n a n c i e r o M o n c a r d l d i r i g i d a , h a c e 
diez d í a s a l p r e s iden t e d e l Conse­
j o d e l C a n a l de Suez. E x i g e en e l l a 
que se fijen -las t a r i f a s p a r a el, p a ­
so de buques de a c u e r d ó c o n los 
p u n t o s de v i s t a de l i n t e r é s gene­
r a l , e n l u g a r de los de l a e c o n o m í a 

Un teniente de automovilismo de la 82 División, 
un empleado de "E l Ideal Gaüego" y varios 

vecinos apagaion el fuego 

mm\i ñ wm 

V A L E N C I A , 27.—Esta t a r d e , a las 
cineOi se ha; ce lebrado una. fiesta 
o t r e c i d a p o r los m a a i n o s i t a l i a n o s 
a las a u t o r i d a . á i i s y scoiedades, de 
/ a EE : i a . Sobre l a cu ib ier ta d e l b u ­
que " L u i g i de E a b o y a " o f r e c i e r o n 
u n t é a los invi te .dos. A s i s t i e r o n 
todas las a u í o r i d a i d e s y j e r a r q u í a s 
de l M o v i m i e n t o ^ ¿ s í 5 "O-O i o s c ó n ­
sules de I t a l i a y A l e i r i l . n i a , 

L a e scuad ra z a r p a r á c o n ru imbo 
a B a r c e l o n a , en- c u y o p u e r t o esta­
r á n cuaitro o c i n c o ¿ l 's- j r de a l l í 
p a r t i r á h a c i a M a h ó n . p a r a r eg re ­
sar a I t a l i a . — ( L O G Q S ) . 

BABiCBLOWA, ^7. — C o n m o t i y o i 
de la . p r ó x i m a v i s i t a de l a d i v i s i ó n 
de l a e scuad ra i ta i ianEL a. n u e s t r o 
pue r to , se h a n o r g a n i z a d o d i f e r e n ­
tes ac tos en h o n o r de los m a r i n e s , 
L a l legada, e s t á a n u n c i a d a pars- ^1 
p r ó x i m o jueves , a las ocho y m e d i a 
de l a m a ñ a n a . — ( L O G O S ) . 

p a r t i c u l a r , pues to que se t r a t a de 
Tina i n s t i t u c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

D i c e que s i los acc ion i s t a s de l a 
C o m p a ñ í a , o b t u v i e r o n , u n c i n c o p o r 
c i e n t o de d i v i d e n d o e l t r á f i c o p o r 
e r coste d e i t r á f i c o Por e l c a n a l p o ­
d r í a ser d i s m i n u i d o e n u n se ten ta 
y c i n c o p o r c i en to , a base t a m b i é n 
de que- se h ic iese u n a . r e f o r m a a 
f o n d o e n l a a d m i n i s t r a c i ó n . A ñ a ­
de que todos los Es tados i n t e r e s a ­
dos -deben t e n e r i n t e r v e n c i ó n e n e l 
C a n a l ; 

La Ficha Azul es 
una hoja volandera «¡ene l lama a los 
hogares do España pidiéndoles n a 
esfuerzo, nn ahorro en beneficio de 
aquellOst que nadai tienen. 

Ayuda, del pueblo español a l pueblo 
español es el " A U X I L I O S O C I A L " 
que cuenta, con dos; fuentes de ingre-
sat la*, cuestaciones callejeras y l a 
" F I C H A A Z U L " , ambas controladas 
estrictamente por el Estado que. romo 
no es suficiente lo que- con ellas se 
recauda ios- completa de sus fondos. 
XLey del 23-Xir-3!á) . 

A las dos y c u a r t o de la. m a d r u -
gaaca d e h o y se- o r i g i n ó u n i n c e n d i o 
en e l comerc io de ultxc.Tnarinos " E l 
Cisne ' ' que e l s e ñ o r Ruenes posee 
e n l a ca l le ¿ c J u i n a de Vega, es­
quina, a l a ca l l a de San A n d r é s . 

E l i n c e n d i o f u é d e s r o h í e i r t o p o r 
el empleado, de E L I D E A L , G A L U E -
© O F r a n c i s c o G ó m e z V á a q o e z , 
q u i e n , e n o c a s i ó n e n que regiresaba 
de l a o f i c i n a de C e n s u r a c o n 1M 
pruebas de n u e s t r o p e r i ó d i c o , pudo 
observar que h r b i a fuego en. ei i — -
í e r d r d e l es- tablf icimiento. D ü i g e n -
temercte, n u e s t r o emipleado a v i s ó 
de lo que o c u r r í a a l t e n i e n t e d é 
A u t o m o v i l i s m o de l a S2 D l v i a i ó n 
i o n M a n u e l V á r e l a , que a l a s a z ó » 
pasaba p o r l a P l a z i - de Ponits^redra 

m m e d i a t a m e n t e e l s e ñ o r V a j e -
ss d ispuso a p s n e t r a x e n el ea-

t a b l e c i m i e n t o ' c o n e l fin de apa.-
g a r e i i n c e n d i o , y m i e n t r a s t a n t a ; 
n u e s t r o e m p l e a d o av i saba a los se­
renos de l a d e m a r c a c i ó n , y a loa 
t r a n s e ú n t e s p a r a que a y u d a s e n al 
t e n i e n t e s e ñ o r V á r e l a e n l a e x t i r r -
c i c n de l f ü e g o . A l s i l b a t o de los 
serenos a c u d i e r a n l a s fue rzas de 
S e g u r i d a d y A s a l t o a i m a n d o de 
u n s a rgen to y v a r i o s cabos, per ­
s o n á n d o s e t a m b i é n e n el. l u g a r de! 
suceso, los vec inos de l i n m u e b l e y 
v a r i o s vecinos de las casas i n m e ­
d ia t a s . 

Er toa; p rov i s tas de cubos de agua 
enfer i ro i i ! e n el coraeccio y t r a s ac 
t l vcs teabajoa c o n a i g u i e r o n apaga r 
las l l i - ; - ~ s , que h a b í a n empezado 
en u n a c a n t i d a d de c a f é y c e m e n -
aaban a p ropagarse a las- estanba-
r í a s . Cerca, C-\ loigar donde se i n i ' 

c ió e l fuego, es taba el d e p ó s i t o del 
aceite, y l o p r i m e r o q.-e se h izo 
a l é ev i^JJ q^c las Hamn.s se apo­
derasen S i este d e p ó s i t o pa ra que 
•si f u ; ; 3 no tomase serios carac te­
res. 

E l — g o q o e d ó apagado d r - n é s 
l e t res ccr.rtos de h e r a de activos 
t r aba jos , ^ n B a que se d i s t ina r j i e -
r o n r - t a b i c i n ^ n t e « I teniente- de 
A a t o m r r i l ^ r r o de l a 82 D i v i s i ó n 
d o n M a n u e l V a a . que r - s u ' ' \ b?-
r i í o e n los t r a b a j o s a l l í r ea l i za 
doa; nues t ro emip' . ;^do F ranc i sco 
G^l iez V á z q u e z - l a jcwBri L ^ t r i e s 
Canle M a x t L i r z , . r e i n a d e l a ca 
l i e de F - U r n a , ñ v f — T O ; el ca 
m a r a d a Modesto- M a x m o , y su h i j o 

fUe^ ' i i cSs l a O r s a n i z a c i ó n Juve ­
n i l camurrai 

H E U V A 2 7 — E n la drc4,a-::a <u 
d o n G a s p a r B a r r e r o , ÉIFuMljl on 
-a calle Gene ra l S a n j o r i o . U s* 
d e c l a r ó un Incendio que desde 1c» 
primeros Instantes t o m ó ? r a n in ­
c r e m e n t o . Apenas In i c i ado , c u a n ­
do t r a b a j a b a n k a obreros en su 
e x t i n c i ó n sobrev ine u n a e x p l o s o r » 
f o n r l d a b l e p r o d u c i d a p o r m a t e ­
r ias i n f l amab le s a l l i a lmacenadas . 
R e s u l U r o a trece personas her idas , 
de los cua'es siete f u e r o n h o s p i t a ­
l izadas por tener quemadura s de 
i m p o r t a n c i a . 

E l i n c e n d i o se p r o d u j o por u n 
: o r t c c i : ; u i t o . L a s p é r d i d a s son de 
c o n s i d e r a c i ó n , — L O G O S 

;-.;;c..: i n m e d i a t o s al :.: -ar del 
-aceso, p r o v i s t o » cort cubes llenos 
de agua, que le i b a n e n t r e j a n d o 
xL t e n L t e s e ñ o r V á r e l a nara, que 
i s t e a? r^se e l fuego. Coopera ron 
:.ur.x,:.-. en d ichas labores var ios 
i . i o » vec lncg del l nmucb :e . pero 
» da dectacar e l trabaJof r e a l i z a ­
do p o r los a r i b e r l - n n e n r t ci tados. 
-me no- des ransa i i an t r a n s p o r t a n d o 

r e m a n d o M a r i n o [ i - ^ r a desde <iu-e c c m c i r z ó el í u r ; o 
T c á c s estos e j u ^ i e r e n de sus do ' i cae q u e d ó rteminado. 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 A 8 
SAN A N D R E S , 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O , 1344 — L A CORUNA 

E n e l i n m e d i a t o A y u n t a m i e n t o de 
A r t e i j o h a n t e n i d o - l u g a r e n l a m a ­
ñ a n a de a v e r so lemnes h o n r a s , f ú r 
nebres p o r ios camaradas- c a í d o s 
ner tenec ien tes a l m u n i c i p i i n . 

C e l e b r á r o n s e p r i m e r o se is misas 
ap l i cadas p o r cada u n o de los ca­
maradas , c a l d o s - R a m ó n Alvarez . Jo­
s é Zas., J o s é B o r r a z á s ^ De l f l no M a ­
to . Pedro B a g a . A n d r é s Cas t ro . 

A las once t u v o l u g a r ei ac to f ú -
"Pbre en ofició e i s e ñ o r , cu ra , 
o á r r o c o d é Montaiasrud'o. c á m a r a da-. 
E d u a r d o M a t o To ja . , c o n asis tencia 
d e todos- los; p á r r o c o s - , d e l A y u n t a -

' A L t e r m i n a r e l . f u n e r a l , e l . te fe l o ­
cal", c a m a r a d a R a m ó n - V á z q u e z -
R u m b o , dio- l e c t u r a a, l a O r a c i ó n d é 
los C a í d o s , e n t o n á n d o s e a e g u í d a -
m e n t s e i " C a r a a l So l " , d a n d ü las 
v c e s re?-!amentaria-s- e i Jefe- p r o -
' . nnca i , de p-rw>n-onda- . c a m a r a d a 
L u i s A ^ ' - ^ n R o d i i g u e z . que a s i s t i ó 
e x p r e s a m e n t e i n v i t a d o . 

cñinm P O R D I O S Y P O R E S P A m 

DEL 

PRESENTES 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I G A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
G O . M E D I C I N A G E N E R A L . Eafeime-
dades de l a P I E L . , V E N E R E O - S I P I L I S 

S propias de I s M U J E R 
NEUR:" 3TENIA. 

E L E C T R I C I D A D ' M E D I C A 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A 6 
rSau Andrés, 113, 2.° L A C O E G N A 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S S B G I A L I S T A EN. E N F E R M E D A ­
D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a 5 

R E A L , 83, 2;o — Teléfono-, 2239 
R A T O S X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
E N F E R M O S D E LA, V I S T i 

D E L E S P E C I A L I B U A 
E£ CAVENTE MARTÍN 

F E I J O O , 1. P R I M E R O . 
A. 

F R. A N C 6 S G O C i D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S ; D E L RDSON ( V E J I G A , PROS-

T A T A , HCBL, H E M O R R O I D E S : 
V A R I C E S i S I F I L I S 

Consnltas: de 9 a. 1 y de S a 7 
C A S T E L A R , 18, P R I M E R O 

LA, GOBUSA-

DR. F L O R E Z DEL CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfernjedades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre. 
R A T O S X 

C A N T O N PEQUEÑO; 22, primero 
C O N S U L T A ; D E 10 A 1 

E S P E C I A L I S T A E N 
ÜTTTEKMEDADES D E L C O R A Z O N 

K B U L M O N E S 
C O N S U L T A : D E 11 A 1 Y D E 4. A 5 

R I E G O D E A G U A 17 

Eh. su sufragio se celebrará, a las diez horaa deJ día, de hoy, en la.igío-
sia parroquial de San Jorge, y en 'el altar de su Excelsa Pcitrona la Virgen 
del Perpetuo Socorro, solemne Misa de Réquiem, al ünal de la cual se canta­
r á un responso. 

El Jefe de este Cuerpo y Oñclaies, Suboficiales y Trapa a 
sus órdenes, al Invitar a tan piadosa acto, ruegan una oración 
por su eterno descanso. 

La. Goruña, 28 de Junio del AÑO DE LA VICTORIA. 

L A I L D S T R I S I M A S E Ñ O R A 

F A L L E C I O E N SU CASA B E S O B R A D E L O ( V I L L A G A R C l A ) E L D I A 27 D E JUNTO D E 1939 

A L O S 63 A Ñ O S D E E D A D ' 

y C o n f o r t a d a c o n t o d o s los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

Sn esBoso d o n J u l i o Sa lgado T r i l l o , F i s c a l de l a A u d i e n c i a de P o n t e v e d r a ; h e r m a n o , d o » 
J o a q u i n : h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n a C a r m e n , d o ñ a M a r í a , d b a E u g e n i o y d o n D i e g o ; 
so temos X d e m á s pa r i en t e s , 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n p o r su a l m a , v l a a s i s t enc ia a l f u n e r a l 
oue se c e l e b r a r á en l a P a r r o q u i a l de S o b r á d e l o , a las diez y m e d i a 

I de m a ñ a n a , d í a 28. v s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e i r , p o r 
-' tctJo l o c u a l a n t i c i p a n g r ac i a s . 

N O SE R E C I B E D U E L O . 
. S O B R A D E L O ( V l U a g a r c í a ) , 27 de J u n i o de 1939. 

L A E X C M A . SEÍÍORA 

V I U D A D E M A S A 

D E S C A N S O E N E L S E Ñ O R E L D I A D E A Y E R 

DeapuSs de h a b e r r e c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s v l a B e n d i c i ó n da S u S á ñ ü r i a d 

S u D i r e c t o r e sp i r i t ua l , E . P . Perca, C. S. S. R . ; sn a f l i g i d í s i m a h i j a M a r í a d e l P i l a r : h e r ­
m a n a p o l í t i c a , sobr inos , y d e m á s p a r i e n t e s , 

S U P L I C A N a sus amis tades la e n c o m i e n d e n a Dios e n sus o r a ­
c iones y se d i g n e n a c o m p a - ñ a r el c a d á v e r a l C e m e n t e r i o C a t ó l i c o , ac to 
que t e n d r á lu f ra j h o y , a las c i n c o de l a t a rde , p o r cuyos favores a n t i ­
c i p a n las graciaSi 

T o d o s las misas aue h o y se- celet>ren en fe I ^ i e s ' a de los R R . PP. Reden to r i s t a s y en 
3a CapUla de l Colegia de M a r í a I n m a c u l a d a (Serv ic io D o m é s t i c o ) , as i como los funera les 
que t e n d r á n l u s a r a las once horas d e l d i a de hoy , e n l a Ig las ia . E a r r o a u i a l d e S a n t i a 0 ^ , 
s e r á n p o r e l e t e rno descanso de su a l m a . 

Casa m o r t u o r i a ; P L A Z U E L A D E L O S A N G E L E S , a . 
• - N o se r e p a r t e n escuelas. 

L . S A Tí O H E Z M O S Q U E R A 
O I D O S . N A R I Z 15 G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
De 10 a 1 y dé 5 a 7 

C O M P O S T B L A . NUM. 8, segundo 
(Casa. Vlturro). Teléíono. 1414. 

P ; o r L A l O C E S m í 
C A R U N C H O 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L D I S ­
P E N S A R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— R A Y O S X — 

Consnlta, de 3 a 5; — Oonscltas espe-
cíales,, previa aviso, Fontán, 5 

J - FOLLA FERfiJAriDEZ 
M A R C I A L B E L ADAMO. 1,. segundo 
(lia.!.;:!. Je la Farretarla Torras ySA'Z. 

en I ilnnres Rlv.is) 
C O N S U L T A Y TRATA-MIF.NTO D E 
L A S E N F E R M E D A D E S D E L RERON. 
V E J I G A , P R O S T A T A , E T C . . V T N E -

B E O . S I F I L I S , P I E L Y C A N C E R 
Caiisulla: de 4 a 7 y horas aspaciales. 

' ^ ' S ^ C H ^ ' r a ^ Q U E R A ' 
O- J G- 3 

De 9 y modla a 12 y metlla 
Especial para obreras: De 5 y medio 

a. S" y modla 
Para casos de urgencia, sonido 

permanente 
C O M P O S T E L A ^ j l , P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A , N A R I 3 Y O I D O S 

G . S A Q U E R O 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

Plaza do Orense, 8 — TWP.fono, Í323 
L I N A R E S RXVAS, 24 

DR. SOUTO BEAV1S 
E N F E R M E D A D E S D E L BINON, 

V E J I G A , l 'ROS T A T A Y t R K T R A 
V E N E R E O S l P l t l S 

L i l B O H A T O B I O D E ANARISIS 
C E I N I C O S 

PI y Marsall; r, 2.". Consulta do t a 8 
Horas esiwclalcs, a neticion 

Tcl í fono, 2425 
(Casa do los -Almaecne^ San IV.dro) 

aeii i t i iSTA 
J . L O S A D A C O N S U L T A S : u . I . U O H U ' M D E 10 A 1 

C A S T E L A R , 19; segunda 
Teléfono, reos 

DR. G Q D G F R E O O A . RGSLES 
Enfermedades de la Mujer v Civusía 

General. 
E S P E C I A L I D / V D NO OPn iLVTORIA 

— D E : -
H E M O R R O I D E S , E I S U R A H . F I S T U ­
L A S , P R O L A P S O (Intestinal). V A R I ­

C E S ; U L C E R A S . E I D R C l O i L E 

R E C T I T I 3 , E C Z E M A S , R E U M A T I S ­
MO. E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L a Cornña: Plaza de. Lugo, número I I , 
primero. 

C O N S U L T A : D E 10 A 1 

D O C T O R ^ . ^ H O r í C O S c T 
R O Z A S 

C m U G r A O R T O P E D I C A I ""' S C -
• • ^ T O L O G T * 

H U E S O S , M U S C U L O S , A R T I C U L A ­
C I O N E S , E T C . 

B A Y O S X 
C O N S U L T A : D E 1 A 8 

Sánchez Bre^ua. 10. L0 — Teléf. 2353 
L A C O R U R A 

M M Q B f l E Q F R A G A ^ T R U R E ' 
P A R T O - G I N E C O L O G I A 

Plaza Pontevedra, 7, US> - Teléf 2624 
L A C O B U S A 

SAN ATOMO QUIRURGICO DEL PILAR 
B A Y O S X Y E L E C T R I C I D A D M E D i L A 

C I R U G I A G E N E R A L . — G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N 
Y - A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S ; — S E R V I C I O M E D I C O 

P E R M A N E N T E 

T E R E S A H E R R E R A ' , 17. — T E L E F O N O , 2240. — L A C O R D N A 

Hasta 8 palabras, 0*50. Cada palabra, más, 0'05.. Máa O'IO en. concepta 
de Timbre por inserción. Págo adelantado. 

N i se admiten para dar razón en la Administración, del periódico 
TiíixonEniA. "Hércn-

les."*. Lavado en seco, 
plancfiatlo a vapor, tefil-
153 a muestra. TraJiajoa 
rapidísimos y (faranlfza-
"11 San .Meólas. 32. Te-
Iftfono 1551. Sucursal en 
üetanzos: Holdín. 3i 75s 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILA espacio­
so piso en Plaza de 
Lugu núm. 4-6. Dalo 
dan razón. 6Si9 

SE PIIECISA bajo con 
patio muy soleado, ce­
rrado con muro, para 
almacén Renta- no supe­
rior a 75 pesetas, no im­
porta casa vieja y sita 
en arraóales ciudad- na-
zün: Cananeros, i8-f .° 

6109 

SE ALQUILA habitación 
amueblada. Razón; caUe 
Cabana, 10, bajo. 6102 

RIA ABOSA. Puebla 
Caramlfial (Corana). Al-
qu.'lase p i s o amplio 
amueblado; temporada- o 
njos. Escribir a I* 
Apartado 182. Vlgo. 
6048 

SE ALQUILA un am­
plío bajo en la caUe de 
Ferrol, 1». Razón: Por­
tería. 6141 

C O M P R A S 

COMPRO mAqulnas 60 
escribir y Ce coser "La 
Casi de las MAquloas", 
Ean Andrés, 151. TaUer 
Os reparaciones 3 

E N S E Ñ A N Z A S 
SSBElMiRZA rápida 

práctica, moderna. Des­
da 10 pesetas mensuales. 
MDD,-Cantón Grande. 12. 
primero. « 0 5 

POR EL PROCEDIMIE.'í. 
ro antlgno sufría su tra­
je. Lo más nuevo y rá-
plío lo tiene "La Tinto­
rería Exprés". San An-
drés. 106. 43» 

P E R D I D A S 

PERDIDA de una sortl 
Ja con dos brlllantea. 
extravió en el trayecto 
del Club, náutico ai 
Teatro Rosaba Castro, el 
día 22, en La CoruOa 

CKO 

i SELLOS, Tendemos to. 
Jos los países colerclo. 
nes completas, precios 
razonanies; Libros Pa. 

velería, Arlteuioa tscrl-
.orlo. Atendemos pedidos-
da fuera. Librería Co­
lón. Real. 84. 

VARIOS 
CERTIFICADOS PESA­

LES, automovilistas, opo­
siciones. Gestiones adml-
nlstraUvas en Centros 
oOclales. Agencia G. E . 
3. A. en Burgos. Dele­
gación Corufia: Anlonlo 
Barbclto. Riego Ag-oa. 16. 
3256 

AUGUSTO cansa pa­
ra cierres: de lincas y 
gallineros de tela metá­
lica, fabricación Paraday 
17, Lugo. S.800 

ADO.NO de caballo pa. 
ra; toda clase de cultivos. 
Plantas y semillas dA 
Remolacha forrajera Ar­
bustos de Jardín. Clave-, 
les, Uhallas coa brotes, 
ivardoi "La Perla" Ge-
rlneos, Salvias, pensa­
mientos y Tomates pre­
cios económicos Vlveroa. 
ME Rodríguez. Calle v i ­
rrey Ossorto. dudad lar 
d.u. La Corulil. s i S i 

SE VEÍíDErí todcs los 
muebles de un piso muy 
moderno, con baflo. en 
condiciones' inmejoraólcs; 
no chambonas. Socorro, 
r-a.o; verlo de 11 a 1 7 
do 3 ». 5. 6100 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "La Es-

pídola". Se tifien pieles 
y gabanes de cuero. Ca­
sa especializada en todos 
103 colores, asi como en 
lavada en seco y- plan­
chada. Talleres dolados 
de mufrulnarla mod?rns. 
Trabajo» garj-tlzadoa. 
Se entrcgsn en 4 horas. 
San Aguslin, 3, y Darre-

ra, S4. Teléfou) 1327. 
860 

CDALOUTERA gestión 
oflclal, Certlllcados Pena-
lea y Ultimas Voluntades. 
Documentos. — cobros. 
Créditos e Información 
Comercial; diríjase a: 
Asencla imernaclonaL 
Apartado 10.06fl. Madrid. 

6033 

ALQUILO camión para 
-•da clase de transportes, 

informes. Mantelería, 3, 
bajo; teléfono 2190. 

V E N T A S 
COLCIIO.-iERIA CQUREL 

Sania Catalina, SS. 91t 

O F E R T A S Y 
D E M A N D A S 

" E l _ ARTICULO 6, 
del Decreto da 16 ds 
mayo de 1939. determina 
que las Empresas y Pa­
tronos están obligados a 
solicitar de las Oílclnas 
de Colocación el personal 
que necesiten. 

Los Patronos Que Ogu-
ran en esta Sección, an­
tes- da Insertar el anun­
cio, acudieron a dicha 
OOclna. donde no exis­
ten inscriptos, disponl-
oles del oflcio que inte­
resan. 

Los Obreros anuncian" 
tes, se han Inscripto pre­
viamente como parados-
en 1» diada OÍIclna do 

Colocación, conforme 
previene ei Decreto de 
I I de octubre da 1933, 
ei tpie asimismo deter. 
mina que el incumplí" 
miento de tales, obilira^ 
clones se corrige con. 
mulla do 50 & 500 pe­
setas." 

http://SBBra.de


« A > » » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
M I E R C O L E S , 28 J U N I O D E 1939. 

E L TEEMPO.—©Ertado g e n e r a l a t m o s f l é r l c o : Laa aüitas presionea f o r m a n u n m á x i m o spíbrie PrariBi I 
L a s pres iones ba jas f o r m a n u n m í n i m o e n e l A M á n t u o o a l O e e t i d » I r l a n i d a . 
T i e m p o probaible.—Oostas N o r t e y Noroes te d « E s p a ñ a : V i e n t o s í - i e r t e s o moídera idos d a comisbrií* I 

te Snr- c ie lo nuboso ; mare j a id i l l a . 
I ^ a ' t e m i e r a t u r a o s o i l á e n t r e 25 oamo m á x u n a v 12 6 oomio m í n i m a . 

Avenida de Bublne. 10. Tí.» Dirección y Redaooíóa 1177. Adminl3tTaci6ni5i¡ 

cin l i i l u r i i 

Por losé Mam Castro. 
Una di las cor_": r J enc lu máa 

- . A S : » dit Anal g l o r . a » 
l oe lu armida, que nuM-

'.rxs í írmis l a v ' . r . n han sup*-
r x i o u n rclUaici:^ ha de ser 
la v'j:'.orU tajublén co—.p-eta 
•a fl tcrrrno económico. 

E l aquí pndMBMOlt donde 
noa M p m B nuestroa enemigo». 
Tlrcipo tiace que en el campo 
d? U economía consorvaban sus 
mAA .'ormldables baluartes parm 
ijca-.ur ni.•-.•..-» i - -
•, disminuir .-.ue.v.ra soberanía. 
Por eso '.ealaa espsracza de 
co • .'gulr ventajas especia'.^ en 
ti campo económico, aun des-
;>a¿» de haber sido vencidos en 
el '".e bi'alia. 

La oportunísima voz del Cau­
dillo en el discurro pronuncla-
C J después del desAlc de la Vic­
toria gD Mad-id. viro a desva­
necer ntaolutamento esa hala-
jüefia Ilusión de nues'ros ar-
vírsarlos. Nlnsún Iniento de 
C'-rco. rüoiuna presión cconó-
ml -a ier4 capiz de hacera w ce­
der un 4plce de nuestra sobera­
nía, les advirtió Franco. 

Estas palabras encierran la 
p.jmeaa que también en el 
campD económico rcportarrir.os 
una victoria digna de Espt .a. 
A ello \-amo3 efcctivammto, con 
paso ílrmc y decidido. Conoci­
d a ¡.JA la , r.-.twuiA reallza-
dca para rcvalorlzar el campo; 
loa estímulos para lntcnji'".crj 
el r L . I V O ; el cTeclcat.3 rendl-
Bltollto de nuei.ras minas y de 
'.•a mayoría d^ nuei.ras fabricas, 
e.jpjiia'.men'.c del ramo slderúr-

S; nos objetará el ramo textil, 
unos de los principales en loa 
que haita ahora pagábamos tr i . 
biito al extranjero con la Im­
portación de materias primas. 
I ' : . U -n CQ'H precl.iamentc son 
mayores nuestras espiranzas. 
Y a se ve clara la posibilidad de 
poder prescindir de la Importa-
cíón MI < ^ importantísimo ra ­
mo de nuestra Industria. E l a l ­
godonero es un nrbo!, que rinde 
I.'j.-aj CbptOSOli en una parte 
muy importante del suelo his­
pano. Hemcs pasado del perio­
do pruebas. E n Andalucía se 
produce una libra de algodón 
de •..ncla. finura y suavidad 
superiores a la de las fibras 
u n r, ranas. Basta aumentar el 
cultivo pura resolver el proble­
ma d» nuestras importaciones 
algodoneras. 

Además hay en nuestro sue­
lo gran número de plantas tex-
ttlM, coyu fibras se emplean 
enn gran éxito en Alemania y 
en Italia. Coa la misma utili­
dad las pixlrán utilizar nuestras 
fábricas. Esas plantas o arbus-
to.i crecen erpontánoamente en 
OUl tola el área cultivable de 
tuiMtro paU. Si a e-tas pTaatas 
' i flUlH se les d;dlca el c r i ­
dado que merecen, se darán en 
E p a ñ a con extraordinaria 
abundancia. 

De cs'.e modo podemos aho-
r r imo i mentí nares de millones 
que hasta hace poco enviába­
mos al extranjero. 

Lo dicho del r.lgodón es sólo 
un ejemplo. Fácilmente podría­
mos aducir otros. Nos hallamos, 
por lo tanto, en la ruta de 
nuestra victoria económica. Ahí 
está el de lo) combustibles l í­
quidos, tan admirablemente en-
ft ido prc el Caudillo en su dis-
cuiiio al Consejo Nacional. L a 
HKiarldttd con que el Jefe del 
'"itado anur..' \ la solurlón es­
pañola de e.te enorme proble-
mk, es üuficlente para que to-
0 l bM simamos esperanzados 
y pin\ qu> tentamos fe en el 
resurgir pleno de la Patria en 
todos los aspectos. 

Franco logrará la victoria 
económica con la misma seguri­
dad y plenitud que la victoria 
militar. 

S. P. E. S. 

la v i 
i a 

E l G e n e r a l í s i m o F r a n c o a l s a l i r de l a ig les ia parroqu ia l de G a y ó n , e n l a memorable v i s i ta que hizo a 
aquel pueblo m a r i n e r o . (Foto E L I D E A L G A L L E O - O ) . 

Roosevell, suíre la mayor derrota parla-

H t a r i a de so periodo presidencial 

Más de noventa mil personas 
despidieron a la imagen 

en Oviedo 

El Senado 
res sobre 

le retiró los pode-
política monetaria 

Parece que Londres ha claudicado 
-:- ante las exigencias soviéticas - . -

BI EN P A T R I O T A 

Para rcronsirulr y.jiacer ha-
bllablcs el sinnúmero de edifi­
cios deshechos por la furia ro­
ja se precisa el hierro que se 
bhltaQe de la fundición de la 
ch . i'arra que nos entregues. 

Ayuda con lu aportación ur-
t n ü e a esla obra nacionaL 

O f m S i l'ANADKHAS, 33, entresuelo. 
TaMfono, 2365 

W A S H I N G T O N , 27.—El P r e s i d e n - , r r a h a c a m b i a d o e n este aspecto 
B l p r i m e r ip rob lema es e l d e cues­
t i ó n a g r a r i a , n o el de l a p e r t e n e n ­
c i a de l a p r o p i e d a d , pues e l que m e -
tece l a m a y o r a t e n c i ó n , es- e l de las 
zonas de p r o d u c c i ó n y e l de s u r e n ­
d i m i e n t o . Reproduce e l l e m a l a n ­
zado r e c i e n t e m e n t e p o r F r a n c o de : 
p r o d u c i r , p r o d u c i r , p r o d u c i r . Y l a 
neces idad d e m e j o r a r t é c n i c a m e n t e 
los s is temas, a m p l i a r los mercados 
y establecer nuevos s i s temas de i r r i ­
g a c i ó n . Exp re sa t a m b i é n que las dos 
t e rce ras pa r t e s de l a e x p o r t a c i ó n de 
E s p a ñ a e n e l a ñ o 193S f u é de p r o ­
ductos a g r í c o l a s . Se ref iere t a m b i é n 
a l a neces idad de Tecoius t ru i r los í e -
r r o c a r r i l e s y o t r a clase de c o m u n i ­
caciones e n l a z o n a que f u é r e p u ­
b l i c a n a , a s í c o m o e l r e s u r g i m i e n t o 
I n d u s t r i a l e n a l g u n a s zonas como 
l a de - C a t a J u ñ a , que h a n s u f r i d o 
g r a n d e m e n t e p o r l a g u e r r a . 

L A S L I N E A S D E D E F E N S A 
T U R C A S 

te Roosevel t h a s u f r i d o su m a y o r 
d e r r o t a d u r a n t e t o d o e l p e r í o d o de 
su m a n d a t o . 

E l Senado h a r echazado l a p o l í ­
t i c a m o n e t a r i a seguida, p o r e l P r e ­
s idente , r e t i r á n d o l e los poderes p a ­
r a seguir l a r e v a l o r i z a c i ó n d e l d ó ­
la r . M u c h o s d e m ó c r a t a s v o t a r o n 
c o n los r epubhcanos . 

E s t a v o t a c i ó n d a m u s s t r a l a firme 
v o l u n t a d de los c í r c u l o s modersjdos 
de n o pcestarse a las especulacio­
nes de Roosevel t . E l "New Y o r k T i ­
mes" r ep roduce c ie r tos r u m o r e s e n 
los que se d ice que e l i n t e n t o de 
Roosevel t t a l vez fuese l a desvalo­
r i z a c i ó n de l d ó l a r e n nueve c é n t i ­
mos, an tes de que t e r m í n a s e su 
m a n d a t o el v i e rnes a m e d i a noche. 

LONtDRES, C E D E 

L O N D R E S , 27.—Se a t o n a que el 
G o b i e r n o i n g l é s ha, cedido de m a ­
ne ra atniplia a las exigencias s o v i é ­
t icas . E l omibajador i n g l é s e n M o s ­
c ú h a r ec ib ido nuevas instruiccionefi 
a base de l o acordado ayer e n l a 
C o m i s i ó n de p o l í t i c a e x t e d o r de l 
Gabine te . Parece que S t r a n g debe 
c o m u n i c a r a M o l o t o v ,que -la G r a n 
B r e t a ñ a es t4 d ispues ta a g a r a n t i z a r 
p o r escr i to l a s e g u r i d a d de los p a í ­
ses b á l t i c o s . • 

S e g ú n i n f o r m e s , se i n i c i a i r á n c o n -
versaciones e n t r e los Estados M a 
yores te,n p r o n t o e s t é t e r m i n a d a 1^ 
firma del pac to . • . 

N U E V A E N T R E V I S T A 

Comoañía lelelonlca 
Nocional de Essila 

A M s o A I O S O B U G A C I O N I S T A S 
A p a r t i r del din, l . " de l p r ó x i m o 

mes de Julio , )n ; i i n el c u p ó n 
n u m e r o 41 de l i s Obl isaclones en 
c i r c u l a c i ó n , cuyo vene m i e n t o t e n ­
d r á lu?ar el (ha 1 " de l m i smo . 

El bano de! ir.-:'.::.c:::\io c u p ó n se 
efe.-lua.-a en l o , B u n o s a c o n t l -
n u s c l c n enumerados o en cua lqu i e ­
r a de sus Sucursales, F i l i a l e s o 
.V'-T-.-I.IS 

B a n c o U R Q U I J O . M a d r i d 
u : >r .v : ; .> A M E R I C A N O . 

M a d r i d . 
ESPASOf. D 2 C R E D I T O . 

M a i r l d . 
I N T E R N A C I O N A L B A N ­

K I N G C O R P O R A T I O N , 
M a d r i d v Barce lona . 

A R M A S Y ( U B I . S. A.. 
Bar'- . ', v .- . 

H I S P A N O C O L O N I A L . 
Barcelona, 

U R O U I J O C A T A L A N . B a r -
celo:-, .i 

D i B I . B A O . B i lbao . 
H E R R E R O . Oviedo. 
O U I P U Z C O A N O . San Se­

b a s t i á n . 
PASTOR. La C o r u ñ a . 
M E R C A N T I L . Sun tande r . 

Bd:-.<:* M . \ R S A N S S A . :? : -
lona . 

L..-5 :etis.-'.-:«5 3 ir-.c x ' « c í r r ' . o r a -
r i n de la l e s . t l m a p o s e s i ó n de los 
Ü t a l o s antes de l l evar a efecto los 
PMOS (Decre to n ú m e r o 119 de l a 
Jur.'.a de D e t a u a Nac o n a l en el 
BoJeua O f i c i a l de l Estcdo de 22 de 
le:-' T i b r e de 1934". 

Corresponde p e r c i b i r pesetas 5.25 
M r enyon y* deducidos todos los 
n x i i í ? * • 

M A D R I D , h m k de ¡ 539 A l io l e 
% V l c t o r í l — B L CONSEJO DE A D -
«T.N ISTK A C I O N 

M O S C U , 27.—Se espeira u n a n u e ­
v a en t r ev i s t a e n t r e M o l o t o v y los 
representantes i n g l é s y f r a n c é s . L£'S 
l l amadas nuevas i n s t rucc iones que 
Londres d a r á a su represen tan te , 
s e g ú n l a Prensa de M o s c ú , todsivia 
no h a n l legado a poder de S txang , 
T a m b i é n e . ñ r m a que l a e l a b o r a c i ó n 
es m u y penosa, t oda ve^ que S t r a n g 
h izo resa l ta r que ICLS que ha ib ía r e ­
c ib ido a n t e r i o r m e n t e e r a n u n a r e ­
p e t i c i ó n de las an t e r io r s , p o r l o 
que n o se r e s o l v í a n i n g u n a d i f i c u l ­
tad . 

B A R C O S I T A L I A N O S E N 
L I S B O A 

L I S B O A , 27.—Ha l l egado a este 
puer to par te de l a p r i m e r a escua­
d r a i t a l i a n a , m a n d a d a p o r el a l m i ­
r an te R l c c a r d l . C o m p o n e n l a flota 
t r e i n t a unidades, en t r e las que se 
c u e n t a n los acorazados "Cavour" y 
" F l u m e " y los cruceros " T a r a " y 
"Pola" . 

M A N I O B R A S D E L E J E R C I T O 
I T A L I A X O 

R O M A , ZT.—Las fuerzas que t o -
m u á n parte en las p r ó x i m a s g r a n ­
des m a n i o b r a s del e j é r c i t o i t a l i a n o 
e s t a r á n mandadas por el general 
Bas t lco . E l ob je to de las man iobras 
es l a p r á c t i c a de asalto p o r doble 
R e g i m i e n t o . 

L A R E C O N S T R U C C I O N D E 
E S P A Ñ A 

L O N D R E S , 27.—"El E c o n o m i s t a » 
dedica su a r t i c u l o de fondo a l a 
r e c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a . Pub l ica 
u n m a p a en e l que se d e t a l l a n los 
p roduc tos y los p r inc ipa les medios 
de p r o d u c c i ó n a g r í c o l a y m i n e r a , 
• l e e goe Ekp tSa deapufa de l a gae-

A N K A R A , 27.—Los jefes de l B j é í -
c i t o t u r c o h a n i n i c i a d o u n a l a r g a 
e x p e d i c i ó n a las p r i n c i p a l e s l í n e a * 
de defensa tu rcas y a las zonas f o r ­
t i f icadas , t a n t o de los Dardane loa 
c o m o l a s de l a f r o n t e r a t e r r e s t r e . 

Parece que y a se e s t á n l l e v a n d o 
a cabo en L o n d r e s conversaciones 
de c a r á c t e r m i l i t a r ang lo - tu rcas , 

L O S G E N E R A L E S V A L L E "S 
G Q B R I N G S E E N T R E V I S T A N 

B E R L I N 27.—El m a r i s c a l Goe-
ring. r e c i b i ó a l subsecre ta r io de l a 
A e r o n á u t i c a i t a l i a n a g e n e r a l V a l l e 
con e l que sos tuvo u n a p r o l o n g a ­
da e n t r e v i s t a . 

A c o n t i n u a c i ó n o f r e c i ó U n a l ­

m u e r z o e n s u h o n o r a l c u a l a s i s t i ó 

t a m b i é n e l e m b a j a d o r i t a l i a n o , r e 

p r e s e n t a n t e s de l a A v i a c i ó n i t a ­

l i a n a y a l e m a n a y o t ros I n v i t a d o s 

L A L U C H A D E L O S A R A B E S 

J E R U S A L B N 27 .—Algunos dia­
r i o s á r a b e s d e P a l e s t i n a d a n cuen­
t a de l r e s u l t a d o f a v o r a b l e d e l a s 
colectas e n f a v o r d e l f o n d o d e l u ­
c h a á r a b e . 

D i c e n que e n los Es tados U n i ­
dos se h a n r e c a u d a d o 25.000 d ó ­
lares y o t r o s 25.000 e n M é j i c o y 
c i n c o m i l e n Cuba . 

Se d i ce que l a g u a r d i a h a s ido 
r e f o r z a d a e n l a casa d e l G r a n 
M u f t l . 

L O R D H A L E E A X C O N E L R E Y 

L O N D R E S 27 . — E l r e y Jo rga h a 
r e c i b i d o h o y e n a u d i e n c i a a l m i ­
n i s t r o de Re l ac iones Ex te r io re s , 
l o r d H a l i f a x . A n t e s h a b í a r e c i b i d o 
a l j e f e d e l E s t a d o M a y o r , l o r d 
K o e h y a l n u e v o p r i m e r l o r d de l 
A l m i r a n t a z g o . 

L A O O N P B R i B N C I A D E S D Í -
G A P O O E B 

L O N D R E S 27.—-Han s a l i d o d « 
S í n g a p o o r e , a b o r d o d e l c r u c e r o 
" K e n t " , c o n r u m b o a H o n g - K o n g 
e l a l m i r a n t e Habtoel, j e f e d e l a 
flota b r i t á n i c a e n O r l e n t e , y e l ge­
n e r a l Orase l . K a b b e l se e n t r e v i s t ó 
c o n e) a l m i r a n t e CoUbin p a r a t r a ­
t a r acerca de las conc lus iones 
a d o p t a d a s r e c i e n t e m e n t e e n l a 
c o n f e r e n c i a d e l P a c í f i c o , ce lebrada 
e n N u e v a Z e l a n d a . O o r i r i n - s a l d r á 
e n l a s e m a n a p r ó x i m a p a r a L o n ­
dres c o n e l fin de i n f o r m a r a l G o ­
b i e r n o sobre a q u e l l a c o n f e r e n c i a y 
sobre l a r e c i e n t e de S i n p a p o o r e , 

Información nacional 

Del 3 al 10, licénciamiento del 
reemplazo de 1935 

Hoy saldrá la disposición en el Boletín 

Su Excelencia y varios ministros 
envían el pésame alGondéGiano 

B U R G O S , 2 7 . — M a ñ a n a se inse r ­
t a r á en el B o l e t í n Of ic i a l l a o rden 
que d ispone e l l i c é n c i a m i e n t o de los 
soldados per tenecientes a l Memola-
zo de 1935. 

Se l l e v a r á a cabo d u r a n t e los d í a s 
Z a l 10 d 3 i p r ó x i m o mes de j u l i o , 
e n l a m i s m a f o r m a que se h izo con 
los an te r io res l i c é n c i a m i e n t o s . — . 
i .LOQOS) . 

P O L I T I C O U R U G U A Y O E N 
B U R G O S 

B U R G O S , 27.—El destacado p o l í ­
t i co d e l U r u g u a y , d o n L u i s A l b e r t o 
H e r r e r a , h a l legado h o y a B u r g o s 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. H a sido 
obsequiado coa u n a cena en e l H o ­
t e l Condes tab le por el secre tar io ge-
r . í r a : de; M : 7 í m l e n t o , s e ñ o r Fer-
n á n d a Cuenta. As i s t i e ron t a m b i é n 
lo» vloesecretarloe de f a l a n g e Es­

p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a , s e ñ o r e a 
P a n j u l ¡y F e m a r t i n , el consajero n a ­
c i o n a l s e ñ o r Pan i zo y e l secre ta r lo 
de l Servicio- E x t e r i o r d e l M o v i m i e n ­
to , s e ñ o r C o r t á z a r . 

E l s e ñ o r H e r r e r a v i s i t a r á p r o b a ­
b l e m e n t e m a ñ a n a a l Jefe d e l Esta­
d o . — ( L O G O S ) . 

P E S A M E S A L C O N D E O I A N O 

B U R G O S , 27.—Con m o t i v o de l a 
m u e r t e de l p a d r e de l conde Ciano 
se h a n d i r i g i d o a l m i n i s t r o de R e ­
lac iones Ex te r io res de I t a l i a m e n ­
sajes de condo lenc i a p o i 8. E . s i 
Jsfe de l Es tado, el v icepres idente 
del Gob ie rno , e l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n , y e l secre ta r io genera l 
del P a r t i d o . - ( L O G O S ) . 

E L E X - G O B E R N A D O R M I L I ­
T A R D E G I B R A L T A R 

B U R G O S , 27.—A laa siete de 1« 

O V I E D O , 27. — A n o c h e f u e r o n 
m u c h a s l a s pe rsonas que a c u d i e r o n 
a l a ' C a t e d r a i p a r a o r a r a n t e l a 
S a n t l n a e n l a t ü i t l m a n o c h e d e s ü 
e s t a n c i a e n O v i e d o . A l a s s ie te de 
l a m a ñ a n a de h o y e l t e m p l o 
h a l l a b a a b a r r o t a d o de fieles, t a n t o 
que m u c h o s f u e r o n los que t u v i e ­
r o n que o í r l a m i s a desde l a P laza 
d e l R e y Cas to . 

A las ocho se puso e n m a r c h a 
l a c e m i t i v a , c o n s t i t u i d a p o r i n ­
m e n s o g e n t í o . Se h a b í a l e v a n t a d o 
e n l a p l a z a u n g r a n , a r c o - y a l>sa -
l í r l a i m a g e n de l a c a t e d r a l , f u é 
I n t e r p r e t a d o p o r l a b a n d a de m ú 
s i ca e l h i m n o n a c i o n a l y las f u e r ­
zas l e r i n d i e r o n h o n o r e s d e capi­
t á n g e n e r a l . 

T a p r o c e s i ó n , a paso l e n t o , f u é 
h a s t a el l u g a r d í s i r n a d o p a r a 
d':.-pediida, y e n d o l a V i r g e n escol­
t a d a p o r r e q u i e t ó s y ca r ab ine ros 
Deta-ás de l a i m a g e n ' i b a l a . conpo-
r a i c i ó n m u n i c i p a l y e l c a b i M ^ ca­
t e d r a l i c i o : E n e l t r a y e c t o se sucedie 
r o n ^ l a s ovac iones - y v í t o r e s a, l a 
Vingien. Atvtes d e l a despedida ' el 
c o r o n e l j e í e de los v o l u n t a r l o s de 
Oviedo , s e ñ o r P é m á n d e z L a d r a d a , 
p r o n u n c i ó u n d i scurso en e l que h i ­
zo u n c a n t o marav i l l o i so a l a Vi r ­
gen d e C o v a d o n g a y a l h e r o í s m o 
de l a c i u d a d de Oviedo , r e c o r d a n d o 
I-a gesta de l a c i u d a d m á r t i r . 

É n l a p r o c e s i ó n i b a n u n a s 90 rali 
personas , g r á n p a r t e de e l las con­
t i n u a r o n e n d i r e c c i ó n a N o r e ñ a y 
o t r a s q u e d a r o n e n los pueb los de l 
t r a y e c t o . E n aque l pueb lo esperaba 
a l a i m a g e n u n a g r a n m u c h e d u m -

taifde h a l l egado S i r U i l l l a m I r c m s l -
de, g o b e r n a d o r m i l i t a r de G l b r a l t a r , 
que regresa a su p a í s p a r a t o m a r 
p o s e s i ó n d e l c a r g o de i n s p e c t o r ge-
n e r a l de l a s fuerzais b r i t á n i e s s d é 
U l t r a m a r , p a r a c u y o pues to h a s ido 
n o m b r a d o r ec l en temcn i t e . V i e n e 
a c o m p a ñ a d o de sus a y u d a n t e s y se­
c re t a r io s . Es t a t a r d e h a v i s i t a d o l a 
c i u d a d , y m a ñ a n a c o n t i n u a r á su 
v i a j e a I r ú n . — - ( L O G O S ) , 

¡EMPTvBSlA Q U . l S E E S T A B U E ^ 
C E E N E S P A Ñ A 

M A D R I D , 27.—Ha s ido , t r a s l a d a ' 
da l a r e s idenc ia of te ia l de l a E m ­
presa C h a d e que es taba e n e l ex -
t r r . n j e ro , a -pesar d e s u n a t u r a l e z a 
e s p a ñ o l a , 

. C o m o se sabe es u n o de los m a ­
yores negocios e l é c t r i c o s de E u r o ­
pa . E l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n 
h a aco rdado p u t K c a r los E s t a t u ­
tos d'e l a Socioclad en u n a r e u n i ó n 
ce lebrad a, ú l t i m a m e n t e c o n a r r e g l o 
a l a n u e v a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a , 
s o m e t i é n d o s e a sus p r l n c l p l o a en 
a lbso lu t " .—(DOGOS) . 

•RBNOVACTON D E L A J U S T I ­
C I A M U N I C I P A L 

V I T O R I A 27.-HE1 subsec re t a r io 
de J u s t i c i a h a e n t r e g a d o u n a n o ­
t a e n l a que d i ce que a l r enovarse 
todos los ca rgos de l a j u s t i c i a m u ­
n i c i p a l debe tenerse e n c u e n t a , n o 
s ó - o p o r los o r g a n i s m o s e n c a r g a ­
dos de los n o m b r a m i e n t o s y h a c e r 
las p ropues tas , s i n o p o r t o d o b u e n 
e s p a ñ o l que d i c h a s f u n c i o n e s r e ­
c a i g a n e n p e r s o n a de t o d a s o l v e n ­
c i a m o r a l y , sobre todo , m u y ' a d i c ­
t a a l g lo r io so M o v i m i e n t o p a r a d e 
esa f o r m a l l e v a r l a t r a n q u i l i d a d 
y e l sosiego a* todos los c iudadanos , 
e v i t a n d o a s í e l que p u e d a recaer 
n o m b r a m i e n t o de es ta clase en 
e l emen tos que h u b i e r a n p e r t e n e c i ­
do a l E r e n t e P o p u l a r o p a r t i d o s 
m a r x l s t a s . — L O G O S . 

bre , e n l a que flgurábán t a m b i é n 
numerosos vec inos de los puebloa 
cercanos. A l a e n t r a d a se h a l l a b a n 
f o r m a d a s las •Organ izac iones J u v e ­
n i l e s y u n a b a n d a m i l i t a r que i n t e r ­
p r e t ó e l H i m n o n a c i o n a l . L a S a n t l ­
n a f u é l l e v a d a a l a p l a z a m a y o r y 
colocada e n u n a l t a r , d o n d e r e c i ­
b i ó e l h o m e n a j e de l v e c i r i d a r l o . • 

Poco m á s t a r d e r e a n u d ó su m a r ­
c h a h a c i a G i j ó n . 

E N G U O N 

G U O N , 27.-»-La « i u d a d a p a r e c í a 
e s p l é n d i d a m e n t e e n g a l a n a d a p a r a 
r e c i b i r a l a Vi-ngen de Covadoriiga, 
c u y a e n t r a d a t r i u n f a l se haibla 
a n u n c i a d o p a r a l a s s ie te de la. t a r ­
de. A las t r es y m e d i a , e l a lca lde 
con u n a c o m i s i ó n de concejales , se 
t r a s l a d ó a l l í m i t e d e l p a r t i d o . L & 
e n t r a d a e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l 
f u é a l a s c u a t r o m e n o s c u a r t o , § n 
que h i z o su a p a r i c i ó n l a í m a i g e n e n 
el A l t o de la M a d e r a . B l a lca lde de 
G i j ó n y los conce ja les l l e v a r o n l a 
i m a g e n en h o m b r o s , y a s í l a e n t r a r 
r o n e n e l t é r m i n o , t f n g r a n g e n t í o 
s e g u í a a l a S a n t í n a , y a su paso 
p o r d i s t i n t a s p a r r o q u i a s f u é r e c i b i ­
d a p o r t o d o e l v e c i n d a r i o y e l c l e ro 
p a i r r o q u i a l . L o s obre ros d e las f á ­
b r i c a s h a b í a n c o n s t r u i d o doce a r ­
cos a l o l a r g o de l a c a r r e t e r a de 
G i j c n a Oviedo . 

Poco d e s p u é s de l a s s ie te d e l a 
t a r d e -hizo s u e n t r a d a e n G i j ó n l a 
V i r g e n . E n l a p u e r t a de l a v i l l a se 
e n c o n t r a b a n e l g o b e r n a d o r c i v i l y 
m i l i t a r de l a p r o v i n c i a , c o r o n e l 
Cgano ; e l O b i s p o de l a d i ó c e s i s , 
D r . A r c a ; e l p res iden te de l a A u ­
d i e n c i a , j e f e p r o v i n c i a l de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a , a lca lde de 
O v i e d o y o t r a s au to r idades . L a e n ­
t r a d a de l a i m a g e n f u é a p o t s ó s l c a . 
M i l e s d e personas e n ba lcones y 
v e n t a n a s a p l a u d í a n y v i t o r e a b a n 
s i n cesar a l a V i r g e n , c a n t a n d o el 
h i m n o de Covadonga . L a c o m i t i v a 
s u b i ó p o r l a ca l l e C o r r i d a h a s t a las 
I n m e d i a c i o n e s d e l C l u b d e Regatas , 
desde u n o de cuyos balcones M a r c o s 
R e d o n d o c a n t ó u n A v e M a r í a . E l 
r e c o r r i d o l o h i z o l a i m a g e n b a j o 
u n a l l u v i a d e flores. Se c a l c u l a que 
h a b í a - congregadas e n las cal les 
m á s de 5o m i l personas . A l a l l ega ­
d a de l a c o m i t i v a a l a Ig les ia de 
S a n Pedro l a i m a g e n f u é co locada 
e n u n a l t a r a n t e e l que des f i l a ron 
m i l l a r e s d e personas. A l l í e l Obispo 
de l a d i ó c e s i s p r o n u n c i ó un-as pa­
l ab ras a l u d i e n d o a l a g r a n d i o s a m a ­
n i f e s t a c i ó n de fe d e l p u e b l o g i j o -
n é s . H i z o r e l a c i ó n d e l r o b o de la 
I m a g e n y s u t r a d l a d o a t i e r r a s ex­
t r a n j e r a s p a r a d e s p u é s regresar 
t r i u n f a l m e n t e a Covadonga . 

D e s p u é s e l p u e b l o c a n t ó u n a Sal-
y e l h i m n o de C o v a d o n g a . L a 

S a n t l n a p e r m a n e c e r á e n G i j ó n has ­
t a e l s á b a d o , - e n que s a l d r á p a r a 
A v i l é s y o t ros p u n t o s , p a r a l l e g a r a 
C o v a d o n g a e l d í a p r i m e r o de j u l i o . — 
( L O G O S ) . 

GALLEGOS 
Voso t ros que t o d o los h a b é i s dado 
es ta S a n t a Cruzada , n o n e g u é i s 

a ú l t i m a h o r a l o que t a n necesar io 
es c a r a r e c o n s t r u i r m u c h o s pueb le -
c i tos deshechos por e l m o n s t r u o 
m a r x i s t a . 

R e c u e r d a que c h a t a r r a ea t o d o 
o b j e t o v i e j o de h i e r r o , z inc , a l u m i ­
n i o , b r o n c e , p l o m o , cobre , etc. A y u ­
d a c o n t u d o n a t i v o de C H A T A R R A 
a l a r e c o n s t r u c c i ó n de edif leios que 
sean r e f l e jo d e n u e s t r o p o d e r í o . Es­
p a ñ a neces i ta c h a t a r r a . 

O f e r t a s : Panaderas , 35, en t resue­
l o . T e l é f o n o 2365. 

Sigue complicánaose la situad* 
en Extremo Oriente. Inglaterra nii 
tehde aparecer ante el mundo con 
victima y no cesa de afirmar qu» 
la paz se quiebra no será por su 
pa. Aparentemente, tiene razón ¿ 
en el fondo, no. Se olvida Inalafa 
de que los conflictos que hoi 
están planteando, y los que sin ^ 
surgirán, tienen su causa verdad' 
en. el alán oon que ciertos Impi 
se apresuraran a extender sus d 
nios, y en el poco deseo que 
miamos paises tienen de dejar a c 
pueblos un puesto al sol. 

L a lucha que ha emprendida el, 
pon para conseguir un nuevo 
men en China tenia necesarian 
que plantear a fondo el problamá 't 
las concesiones extranjeras desde i 
momento en que esos recintos f" ' 
legiados sirviesen para intrigas i „ 
Juras. Las Concesiones significan" 
realidad un Estado dentro del Están, 
y la cuest ión planteada ha alcariauí 
en seguida una amplitud que a 
mucho más que la entrega di 
terroristas que en un principio i 
el Japón. 

Si Inglatsrra so hubiese mantehit 
en una posición neutral en el 
flicto entré Japoneses y chinos, et 
gar de hacer, como en el caso de I 
paña, todo lo posible en favor de i 
d'e los dos contendientes, no es i 
que el Japón se hubiera decidido 
plantear este problema. Pero Londn 
ha Jugado a la baja y ha perdido., 
inútil que amenace y que hable 
represalias. No sabemos sí Tokio i 
saldrá totalmente oon la suya, peí 
estamos seguros de que las cosj 
tampoco van a quedar como estat» 

+ • 
Los belicistas británicos, con 

ter Edén a la cabeza, han tom 
Francia como un pais conquistado, 
frase de Maurras. Duff Cooper, 
primer lord del Almirantazgo qne 
mitió a raiz de Munich, én vista 
que se le escapaba la guerra, y Lli 
Qeorgle, son los principales seguid 
res de los sovietizantes ingleses. 

Dejemos a Mr. Cooper, de quli 
sólo diremos que el únioo periódi1 
francés en que colabora es el 
que nioscu edita en París, "Ce Soir' 
Y no tomemos en serio al hombi 

que durante la gestación del tratai 
cta Versalles se mostró enemiga tenat 
e irreductible de Francia, hasta al 
extremo de calificar de monstruosidad . 
y de crimen lo que se pretendía hacer 
con Alemania. 

Hablemos.solamente del ex-minls-
tro de Relacionas Exteriores. Mr. Edén 
es el hombre a quien Inglaterra deb*'! 
la más grande humillación de su His­
toria. E l fué el que o r l s n ó el ridiculo 
crucero de la "Home Fleet" en el 
Mediterránao con motivo de las san­
cionas contra Italia. E l dia 9 de marzo 
de 1936, lord Winterton, suoiiGCre-
tario de Estado, revelaba en la Cáma­
ra de los Comunes que-la flota bri­
tánica disponía, por acuella época, de 
municiones solamente para una me­
dia hora <ia tiro. E s el mismo político 
qU|e, traicionando a Mr. Hoare, im.ií- I 
dió que Londres y Roma arreglasen^ 
sus diferencias amistosamente du­
rante el conflicto italo-abisinio. Mis-
ter Edcn quería sustituir a su jefe, y j 
para ello no le importó apelar a la 
traición. En el citado año 1536, el 
ministro de Relaciones Exteriores in­
g lé s pretendió que Ginebra acorda** 
extender las sancionts al petróleo, 
que importaba Italia. M. Flandin, pofi 
contener el espíritu belicoso de mis* 
ter Edcn, presentó a és to un plan di 
sanciones contra Alemania. Mr. Edén 
dudó. Y el 7 de marzo, Alemania, co« 
nocedora de lo que se estaba tra« 
mando, ocupó militarmente Rcnanlfc 
Fué Mr. Edén el culpable. Sin miste» 
Edén es posible que tampoco el reK-. 
nado del Negus hubiese desaparecido. 
' Esta es el hombre que hoy trabaja 
infatigablemente contra los Estados 
totalitarios. ¿ P o r motivos ideológi­
cos? No; por una cuestión personal 
que le ha convertido en un enemiga 
Impotente de Mussolinl. He aquf el 
origen de este odio que no so par» 
ni ante las terribles consecuencial . 
qne podría acarrear una guerra. E9 
septiembre de 1935, Mr. Edén tuv« 
una entrevista con el Duce. QuerW -
Imponer a Italia una solución del 
conflicto con Etiopia. • 

—Ceded, dijo al Duce, si no que» 
réis correr desagradables peligros. 

fr íamente , Mussolini se levantó, f 
puso fin a la entrevista con estas pa­
labras : 

—No es costumbre hablar en ose 
tono a un Jefe de-Gobierno italiano. 

Durante tres días, Mr. Edén espero 
en vano celebrar una nueva entrevis­
ta con el Duce. E l ministro-de Rela­
ciones Exteriores de la poderosa Oran 
Bretaña regrosó a su patria más co­
rrido que una mona y con el corazón 
envenenado por el rencor. De enton­
ces parte el odio de Mr. Edcn a los 
Estados totalitarios, y eso criminal 
afán por desencadenar una guerra, 
europea. 

Los franceses lo conocen bien. Sa­
ben que el autor principal del Eje es 
el fracasado poíitico británico. Y , sin 
duda, sabrán ponerse en guardia con­
tra sus manejos. 

• • 
E l asesino Viodman ha ' sTdí 

condenado a muerto. L a ejecncióf' 
tuvo lugar en Versalles. Leyendo al- -
gunos periódicos franceses cree une 
hallarse en la época del Terror. La 
e jecuc ión de Viedman ha constituido 
un espectáculo repugnante. Millares 
de personas, sobre todo mujeres, han 
acudido al lugar del sup.licio, como 
si asistiesen a una verbena de barrio. 
Los cafés han permanecido abiertol 
toda la noche en espera del "aconto» 
cimiento". Hubo de toda claco d* 
Juergas. Y no faltaron los degenera­
dos que empaparon sus pañuelos 
la sangre del guillotinado. 

¡Magnifica Francia de la oltiliza* 
ción y del humanitarismo! 
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L E A U S T E D 

EL I D E A L GALLEGO, 

la 

Grupos de fieles que concurr ieron a l a fiesta mis iona l i n f a n t i l organi ­
zada por H p á r r o c o de S a n P e d i o de Mezonzo. don J o s é Ttrubcs 

" ^ .(Fotps P a r d o R e g u e r a ) . 

O b t e n i d a l a a p r o b a c i ó n d e l M W 
l ü s t e r i o d e H a c i e n d a , r e q u e r i d * 
p o r l a L e y (Je 24 d e n o v i e n i b r » 
de 1938, p a r a l a e f e c t i v i d a d de I « 
d i s t r i b u c i ó n d e beneficios d e l e j e r ­
c i c i o ú l t i m o , desde el 3 d e l próxl-* .. 
m o mes de Ju l io , c o m e n z a r á n a p a -
garse en l a C a j a de l a Soc iedad 
los d í a s h á b i l e s de d iea y m e d i a * 
las t rece ho ra s , a los acc ion i s t a* 
e l d i v i d e n d o d e l 8 p o r c ien to , a c o r ­
d a d o e n l a J u n t a genera l o r d i n a ­
r i a y a los c o n s u m i d o r e s l a d e v o - ' 
l u c l ó n p r e v e n i d a e n e l a r t í c u l o 21 
de los Es t a tu tos . 

L a C o h i ñ a 29 d e j u n i o de 
A Ñ O D E L A V I C T O H I / . 

P. A . d e l Conse jo de GOWP' - 9 
A d m i n i s t r a c i ó n 

J E S U S M O L E Ñ A Y r " 
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